
PREÇO DB A58I0NAT0RA A N  N O  -  -  -  -  * » t 0 © 0• E M E S T R E  . . .  1 2 * 0 0 0
poblkKfi« *oIlclUdâ» a 400 rél» por linha, n» 
prbarir» InMrcâo, e  300 rél», na» aubsequente* 

EXPEDIENTE
Stcriços d* rtd acclo  : d u  13 ás (0 c  30 talnu- 

tos. c  das 19 ás 23 hora»
Rtc*bea-M na gerencia, até ás 21 b o r u . «n- 

nunckw, reclames t
rvbUcsçOc» remuneradas dc qualquer naturera 

Paramento adiantado

A  U N I Ã O
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORTE

INFORMAÇÕES OTEIS
A taxa cambial retulon bontem a 7 3 02 , tendo 

a libra cotada a 335*32. o dollar a ofWO e 
• tranco a 5259. O mil réis ouro foi vendido

A mailma thermotnetrica recortada foi 37,4 
e a mlnlma 23,2.

A media da demora entre Parahyba e Rio era 
hontem de 12 hora», pelo Tekgrapbo Na
cional.

55o esperados, amanhl. do norte, os vapores 
l la p u r» .  do sul, o Mondei  e o P u iu f iy  e hoje 
uo n"rte o S f r g lp t  e do sul • R ln  A m a z o n a -
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D e  M a t t o
ieiros do norte

Um artigo do ex-ministro 
Veiga Miranda

Sobre a personalidade lite
rária e a obra meritória que 
em nosso palz vem reallian- 
do Leonardo Motta, o lllustre 
belletrlsta dr. Veiga Miran
da, ex-mlnistro da Marinha 
no governo Epitaclo, pu
blicou o artigo com que hon
ramos esta columna:

«0 Brasil possue, como se sabe, 
ipwermis riquezas, esparsas 
pia suas varladissimas regiões.

domínios da Hora, da fauna,
*  geologia, contamos primores 
t* assombram pela delicadeza, 
jr!» exquUitlcc, pela raridade. As 
srrladcs dc Insectos, de borbole- 
as. de beija-flores, de aves de plu- 
wgeas maravilhosas; os cspeci- 
c?:.s mlneracs sclntillantes, esme- 
iMas, saphlras, rubis, turmallnas, 
tpulos; as flores Incomparáveis, 
a parasitas, as cattaléas, as rutl- 
anfes corollas dc mil plantas scl- 
tager.». E' todo um patrlmonlo 
utaral que foi sendo pouco a 
pocco estudado, catalogado, ana
lisado pelos botânicos, pelos cn- 
saologlstas, pelos geologos, pelos 
pesçnizadorcs pacientes dos três 
refcos.

Mo proprlo seio dos mares agl- 
we uma copiosa multidão de se
io, aclmaes, vegetaes e mlneracs, 
t elles slo estudados por essa cu- 
rioM bisbilhotice da sclcncla, como 
>] ocaphandrlstas audazes desces- 

att áquellas regiões, tudo co
tado, tudo Investigando.
0 homem que devassa os ser

ies, o que penetra o subsolo, o 
;se immcrge nas ondas e traz as 
tios cheias dessas coisas admira- 
«1», presta um serviço patrlotico 
» seu palz, ao seu tempo e á sei- 
tacia, que 6 de todos c é dc to
dos os tempos.

Que diremos, então, do analysta 
nrioso que percorre as regiões 
4o sentimento c da alma huuia- 
n? De quem estuda, traduz, de- 
cüra i  Unguzgcm rude em a alma

primitiva do sertanejo, ex- 
piade ts suas maguas, exhala os 
«a enceios, suspira a sua dôr ?

E uma uiva selvático, como a 
4o Daste. Entra-se por sob o som- 
irio óocel de milhões de seres que 
*írra a soffrer anonymos, abando- 
uia. Dos quaes a Civilisação des- 
flohj, quando não os cobre de ri
fados de satyras, de motejos.

Que cobre, que altiulstica mlssào
1 desse homem 1 Vae acotovelar- 
Kcoaios hum.ldes, vae colher-lhes 
b bocca as trovas singellas, espon- 
taxu, nascidas da alma rústica, 
amo flores que brotam de fron 
fes fumorejantes. Percorre as re- 
I desoladas da gente pobre e 
ipcfiute e traz as provas exhu- 
Waste» de que nessa pobreza e 
ksu Ignorância lateja, premente 
sa aasascUI eslupendo de poesia 
Bevelaçlo furprehendente para o 
''/ata da cidade, habituado 
tsesqulrhar o» seus nâo seme- 
baia  da roça ! Vem documentar 
a rtrdade de que a poesia é fi.ha 
0  duplicidade, é irmã da slngel- 
ira, éadôr.da anda de expressão, 
<i tortura dos pensamentos inge 
«»» e da tortura da situação 
crniUda e desprotegida.

Leonardo Motta é esse homem. 
Aadou de lanterna cm punho, pro- 
ciraodo os poetas das brenhas. 
tacontrou-OB cegos como orhapso- 
do da Hetladc, mas como clle do 
tido, da vhão estupenda das bel- 
kzas multiformes, bellezas «.onere- 
us e abstractas, bellezas rcacs 
deslizadas.

E‘ Impressionante o numero de 
actadort» ceges, cantadoics-rou- 
aoes que na perpetua noite 
tateo illumlnados por uma luz 
<e fu’guraçóe* divinas.

E os outros, os que com 
ctjoi cantam, que com os cegos 
Õtpçtaa ao desafio, não serão 
cegos também até certo ponto 
Sto, ma bcmdita essa cegueira, 
cegueira da alma rústica, na sua 
•hrpleza primitiva !

Colhendo essas pedras preciosas 
dololklore, arrecadando essas bor
boletas dc mil cores das trovas 

(Conllnúa na 2.- pagina)em Palacio
tttk t i ítttb id i» pelo presidente
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G r o s s o
LANÇAMENTO DE UM 

EMPRÉSTIMO DE TRÊS M IL
HÕES DE DOLLARS 

PELO GOVERNOA pacificação da grande região Diamantina- Ar aguaya
Foi m andado executar no 

Estado o livramento 
condicional

As o p e ra ç õ e s  de credito  
de d esco n to  do Banoo do 
B r a s ‘1 em  Campo Grande

Por decreto do govérno foi 
mandado executar neste Estado o 
livramento condicional, creado por 
decreto do govérno Federal, de 5 
de novembro de 1924.

O decreto vem precedido de 
uma brilhante exposição dc moti
vos, feita pelo sr. Manuel Paes de 
Oliveira, Secretario Geral do Estado.

Brevcmcnte serflo nomeadas as 
pessôas que deverão compor o 
respectivo Conselho Penitenciário.

>!* A região do Araguay, cujos 
funcclonarlos estavam com os ven
cimentos atrazados, vai sgora co
meçando a ter desusada activldadc 
em suas minas de pedras precio
sas. Os funcclonarlos vão ser pagos, 
subindo a cifra dos pagamentos a 
220 contos.

O govérno do Estado nomeará 
em breves dias agentes flscaes 
tara a cobrança do respectivo 
mposto.

*  O govérno do Esfado já re
cebeu proposta da França c da 
Argentina, para fornecimentos de 
deslizadores com que pretende 
encurtar a grande distancia entre 
esta capital c as prlnclpacs cida
des do Estado.

Com esse apparclho é possível 
num dia, a commu.-.lcaçfto dc Cuyabá 
com a cidade de Corumbá.

O govérno aguarda propostas 
>s Estados Unidos c da Italla, 

para resolver deflnltlvamentc 
assumpto.

<t> O govérno do Estado nomeou 
uma commissào de distlnctos profes
sores para elaborar a reforma da 
Instrucção Publica, constando que 
seiá creada uma Escola Normal 
na região do sul do Estado.

Foi dividida etn 7 clrcumscri- 
pções liscaes a grande região Dia- 
mantina-Araguaya, a fim dc Iniciar- 
se a cobrança de Impostos sobie 
pedras e metacs preciosos, de 
accôrdo com o novo regulamento.

Para essa riquíssima região, já 
totalmente pacificada, yoltam innu- 
meros garimpeiros, esperando o 
govérno do Estado uma promissora 
receita.

Continuam com muita regulari
dade as negociações, dirc».tamente 
iniciadas pelo govérno do Estado 
para o lançamento do empréstimo 
de três mliliõcs de dollarcs, tendo 
causado satisfatória impressão entre 
os diversos grupos de banqueiros 
europeus, o prospecto financeiro 
do emprestlmo, organizado pelo 
dr. Manuel Paes de Oliveira, se
cretario das Finanças.

4* A imprensa de Campo Grande 
tubllccu um telegramma do dr. 
darlo Corrêa, presidente do Esta

do, dizendo que, attendendo ao 
justo appeilo das classes laborio
sas desta cidade, telegraphcu ao 
director do Banco do Brasil, no 
sentido de que a filial daquelie 
banco aqui reenccte as operações 
de credito e de descontos, medidas 
estas que são de premente ne
cessidade.

A altitude do Brasil na Liga das Nações vaçõca orlglnacs, modismos e fõ- 
plcos Inéditos da poesia matuta.

A conferência será gratuita, re
servados, porém, para as famílias, 

1 os camarotes do Santa R sa.A representação da Parahyba nas homenagens ao presidente Arthur Dernardes
A attltudc rcccntcmcntc assu-1 na Liga das Nações, desejando 

mida pelo Brasil na Liga das Na- que a projcctada homenagem tenha 
ções, a proposito da entrada da1 um caracter nacional como demon- 
Allcmanha no Conselho Perma- ‘ ’ *
nente, cm detrimento das naciona
lidades americanas, tem recebido 
dc todos os lados do mundo 
conscientes c honrosos applau- 
sos,

A Imprensa européa destacou o 
gesto Integro do nosso palz, que, 
por Intermédio dos nossos dele
gados á Liga das Nações, se col- 
locou em franca defesa da sobe
rania internacional da America.

Por motivo da acertada e sere
na orientação mantida no caso pelo 
nosso govérno, o presidente Ar
thur Bcrnardes e o sr. dr. Fellx

ESCOLA NORMAL l)R CAJAZEIKAS
1‘ turma do diplomados

Na Escola Normal de Cajazeiras, 
equiparada á desta capital, conclul- 

stração dc que os nossos repre- ram ç curso oito alumnas que 
sentantes cm Genebra Intrcpreta- constituem a primeira turma da
ram devidamente o sentimento qucllc estabelecimento, 
unanime do pôvo brasileiro soll-| a <>550 proposito o presidente 
cita o seu valioso apoio para o d0 Estado recebeu os telegramraas 
maior brilho possível dessa expres-, subsequentes em que vêm os no- 
são dc civismo rogando-lhe a bon- mes das rcccm diplomadas:

cajazclras. 15- Escola Normal 
Ca|azclras acaba diplomar ollo pro- j í " !  ™ í i c „  fessoras. Silo ollo Jovcnj hablllla-

32 d”  magistério c postas ao ser-

M S !  aAít Cí?s0p5o y r i?ír“a,sUUÇ5M- ^gentileza resposta para séde Liga 
Defcza Nacional. Antecipadamente

Pacheco, ministro do Exterior, tem 1 agradecimentos—Saudações.— José eS a^onlcd’ hontem^díoloma^ito

? 2 , 0d.! o,,v‘ ,ra' !ecre,ari° aí-  ^ z i S â r a . «tatlvos da sociedade brasileira.
Ideadas pelos acadêmicos de di

reito da ntctropolc do palz, ás 
vibrantes homenagens se Incorpo- 0  govérno da Parahyba esteve
raram representantes de todas as representado nas manifestações pelo 
classes sodács. • nosso lllustre Itader na Camara,

Os acadêmicos promotores das.deputado Tavares Cavalcanti, que 
manifestações endereçaram ao sr. a proposito tclegraphou nestes ter- 
dr. João Suassuna, presidente do ' mos ao sr. dr. João Suassuna, pre- 
Estado, o telegramma subsequente: sldente do Estado:

•Rio, 18—A commlssâo de aca- ( •Rio, 23—Communlquel ministro 
demleos promotora da grande ma- Exterior estar Incumbido represen- 
nlfestaçáo a se realizar brsvemcnte tar esse govérno manifestações pre- 
em honra ao sr. presidente da R c-' sldente Republica lace últimos acon- 
publlca pela patriótica defesa da teclmentos Intcrnaclonaes—Abraços 
dignidade e do prestigio do Brasil —Tavares Cavalcanti».

da menina Lucla, filha do sr. Ar
mando Nobrega de Vasconcellos, 
funcclonarlo do 2 o Dlstrlcto das 
Obras Contra as Séccas com séde 
nesta capital.

^ A scnhorlta Asorserlz Pires 
Ferreira, filha do sr. Joaquim Pires 
Ferreira, funcclonarlo da Imprensa 
Offlclal.

/ O musiclsta sr. Francisco Car
neiro dos Santos.

/ A scnhorlta Marletta de Fi
gueiredo, professora cm Santa Rita.

/ A menina Maria Annunclada, 
filha do sr. João Fellosa, proprie
tário nesta capital.

/ A scnhorlta Maria Annunclada 
dc Figucirôdo, flllta do sr. Manuel 
Maria de Figuelrédo, commcrclantc 
nesta praça.

/ A menina Mary, filha do sr. 
Hcrlberto Barbosa, funcclonarlo do 
escrlptorfo da fabrica de Tecidos 
do Tiblry.

VIAJANTES: — Retorna hoje a 
Cuité dc Guarabfra o sr Francisco 
da Cunha Plmentei, funcclonarlo 
do Serviço dc Agricultura c In
dustria Pastoril.

/ No trem de horário dc hoje 
segue para Recife, cm cuja Fa
culdade vae submetter-se a eximes 
vestibulares, o jovem Sevcrlno 
Pessoa Guimarães que vem de 
terminar o curso de preparatórios 
no Lyceu Parahybano.

/ Segue hoje para Alagôa Gran
de, o nosso lllustre conterrâneo 
sr. dr. João Holmes, lente da Es
cola de Engenharia de Recife.

/ Encoi.tra-se nesta capital, a 
negócios particulares, o sr. tenente 
Alfredo Dantas, official reformado 
do exercito c director do Instituto 
Pedagógico de Campina Grande.

/ Chegou hontem do Interior o 
nosso amigo sr. Alfredo Moura, 
poliilco de influencia no Dlstrlcto 
de Alagolnha, do município dc 
Guarabira.

S. s. esteve hontem em paLtcIo
n visita de cumprimentos 

chefe do govérno.
VARIAS: — Acaba de concluir 

com approvações honrosas o curso 
normal na Escola desta cidade a 
senhorita Rosa Amélia do Rêgo 
Barros residente em Espirito Santo.

ACTOS OFFICIAES
O sr. presidente do Estado as- 

slgnou os seguintes zctos officlaes:
Portarias —Exonerando, a pedi

do, o cidadão Orlando dc Miranda 
Henriquis do cargo de professor 
da cadeira elementar nocturna do 
sexo masculino dc Bananeiras;

designando os drs. Sevcrino 
Cruz, Hlpidlo de Almeida c Arlln- 
do Cornia para Inspccilanarem dc 
saúde, para effelfo de licença, a 
dona Erclna de Medeircs Macêdo, 
professora victallcla da cadeira 
isolada do 6exo masculino dc Cam 
pina Grande;

designando os drs. Renato dc 
Azevêdo, Tito Mendonça e J.sé  
Peregrino a f.’m de Inspccdonarcm 
dc saúde, para cllelto dc Ikença, 
dona Maria Ameiia Cabral, profes
sora da cadeira do sexo feminino 
da cidade de Patos;

concedendo três mezes de licen
ça, com ordenado, paia tratamento 
dc saúde, ao cidadão Francisco 
Cavalcanti de Mello Castro, admi
nistrador da nusa dc Rendas du 
Sapé;

nomeando o cidadão José Rodri
gues Leite para icger, Interina- 
mente, a cadclia elementar noctur
na da cidade dc Bananeiras;

designando dona Jaclntha de Car
valho Neves, adjuncta da cadeira do 
sexo feminino do Grupo Escolar 
ModClo, para reger, Interinamcnte, 
a respcctfv i cadeira, durante o Im 
pedlnunto da regente cffectiva, 
ora licenciada.

R E G I S T O
FAZEM ANNOS H O JE:-A sra. 

d. Anna Hardman.Montelro, esposa 
do sr. Ernesto Monteiro, despa
chante da Alfandega do Pará.

/ Occorre hoje o annlversarlo

0 NUMERO DE CASAS E A 
P O P U U Ç ÍO  DO BAIRRO DE 

CRUZ DE ARMAS
Respondendo a um offlclo do 

sr. dr. Dcmocrlto dc Almeida, se
cretario dc Estado, o sr. prefeito 
do muu'ciplo informou que 
bairro dc Cru/, das Armas, desta 
capital, exiktem I 265 casas dc pa
lha c dc telha, com 6325 hab! 
tantes.

Esta Informação lôra solicitada 
á Secretaria dc Estado pelo sr. dr. 
Carlos Tavclra, administrador dos 
Correi.s do Es’ado.

A conferência de Leo
nardo Motta

sls, Erncstlna Silva, Anna Moura. 
—Saudações—Concgo Constantlno.

v T d a T s  c o l a f T
E sco la  R cm lii| ton  Offl- 

c ia l — A scnhorlta Djanlra de 
Oliveira e Sá acaba de ser esco
lhida pelas suas collegas, para o- 
radôra da turma das dactylogra- 
phas. do concurso á realizar-se 
em 3 de abril proximo, na Escola 
Remington, desta capital.

A banca examinadora será com
posta do dr. José Guadcndo dc 
Queiroz, servindo de examinadores, 
o sr. Francisco Bezerra lunior, e a 
senhorita Analice Caldas, secre
taria da Escola.

Os prêmios e diplomas serão 
entregues no dia 11 de abril, com 
a solenidade do estylo, no salão 
nobre do «Clube dos Dlarles», 
devendo nesta occaslão, o para- 
nvmpho da turma dr. Carlos Rios, 
director da Imprensa Offlclal de 
Recife, fazer uma conferência cm 
homenagem ao acto.

N O T IC IÁ R IO
O Telcgrapho enviou-nos o se

guinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 24. Recife trafegou 
até 3 horas c 35 minutos. A média 
da demora entie Parahyba c Rio 
12 horas, entre Parahyba e norte 
e o interior do Estado em hora. 
Linhas bòas.

*  Foi preso e conduzido á 1» 
delegacia de policia o «chauffcur» 
do auto n. 79, Sebaztlão Carneiro 
Gadêlha, por tor maltratado com 
palavras offcnsivas ao guarda n.

A in te -es san la  pales tra  
re a liz a r-s e -á  ns sabbado, 

ás 21 horas, no S an ta  
Rosa

A instanclas de um grupo dc In- 
tcllcctuaes, o nosso prezado con
frade de imprensa dr. Leonardo 
Motta, que desde alguns annos 
tomou a sl a tarefa dc revelar aos 
meios culfos do palz a surprehen- 
dente c emocional poesia cios ser
tões, vai realizar, no proximo sab
bado, ás 21 horas, uma ccnfcren- 
cia no Th atro Santa Rosa.

D lllustre cscriptur deu á sua
Ralcatra o titulo de Violeiros do 

rorte—A viagem e o livro.
Não é esta a primeira vez que 

vamos ter a opportunldade de o u - , ,___
vlrjajpalavra suggeattva c chtia de ’ 14. de serviço'na rua Barão 
verve do divulgador dos vates do Triumpho, oevido ao signal dado 
Nordéstc. pelo mesmo guarda para passagem

Agord, porém, nos traz Leonar- do vebfculo. 
do Motta nova colheita de obser-1 *  Ao posto policial da rua Ama-

A  s c a r p o l o g i a
M etlculosid.a.d.es d.e uena. s c ie n c ía  

a in d a  m a i d e fin id a

(  Especial para A UNIA O )

Paris—A scarpJogia tem por, as deforma de uma maneira esul 
objecto o cs'udo das rtlaçõcs que g c n er lsA  forma absurda dc seus 
ha entre o destino dc um indlvl- rações é lambem um Indicio pre- 
duo c o modó como elle usa a ' doso.
sola de seu sapato. E’ uma sclen-j Multas vezes a edade dc um In- 
cia ainda nova. Os scarpologlslas dlviduo está escrlpta com exactidão 
são pouco numerosos: na tua onde na sola des seus sapatos. Mario 
moro não ha senão um: sou eu. |tem a edade de 15mezes. Os scar- 

Algumas leis da s.arpologla, con-' pologos menos habels dlstlnguirâo 
firmadas por varias experlcndas, po- sem a menor hesitação os sapatos 
dem ser consideradas como dcfl- deste noviço dos dc seu papá.
j‘|l; l., * t , 0_ü|lí*?i.ICl'  ,»l" Ja, umclra-1 O homem dono de » .  ventre eler hypothetlco. M « d preciso |mmens0 c tli obrado, quar.d0
t .T  n em .w .5t,i»°rí?rV0|jsn K l ?  ",archa. a Incllnar-so um pouco tem nccessfdsde dc crer. Nâo tirei, para (faz g c  0  n3o f,n.s5c avcr- 
pols, nenhuma dlstlncçâo no que f|cal qua „ , , , a pc|0 acu Cl,’n,r0 úc 

mídlrím, ”  1 SCgUr0 gmvtdnde nSo incljlrIa no Interior 
c w. n ,  I ,, de SU.1 .base dc sustentado., lin-

o muddo nio cnmlnha do|Uo como se h.lverla?Ò Infeliz 
R| P'|MlP*l®e«te.|Clh|ria mesmo: c a  sua forma es- 

uns canunham svinpre e outros o . pherl-a o Impcdirln de se erguer, 
fizem rsrimente. Ila lumbem uma I fujo nos nnls. íe „
classe dc marchadores intermedia-

O r i g o r  now e x a m e *  ventl- 
Ifulurc*

Stnite di Ajencii Im icui e ccirapiBdiitlit upttiitt di “A UHliO-

IJm n e x p re ss iv a  e n r la  d o , se no posto de defesa do Brasil 
JorlN ron ftiilto  i  lov ls lie - j um homem como o embaixador 
vlln«|aa I Mello Franco, perspicaz, integro c

forte pela intelligencla e pela cons- 
R10, 22 — ( Western A. A )  — ciência do direito, mas de uma 

O jurlsconsulto Clovis Beviláqua l resistência que não magôa. 
dirigiu uma caria ao ministro Pcllx 
Pacheco dizendo que a altitude 
assumida pelo govérno na assem- 
bléa de Genebra foi a mais digna, 
a mais justa c a  mais conforme’ c c m , , n n n oo 
cornos Interesses superiores da n 
humanidade c com o desenvolví-1 SoC Martiriía^h-fvínHn 
mento do direito internacional, pelo i
que se congratulava e felicitava ao íjjgf. nunfa vpn,,eat1n "anuella 
presidente Arthur Bcrnardes e o | C5CÜ,a- 
ministro Felix Pacheco pela sere-.
na firmeza revelada neste momen- , l->ow da m anlfeN taeiko ao  
to gravíssimo para a organização, p rcx ld e n te  A r ih a r  B e r -  
das relações Internrdonaes. n a rd r.i

Em seguida expoz os fins da
Liga das Nações e a posição as- RIO. 24 — (A. A.) — A imprea- 
surnlda pelo Brasil cora a conhe- sa publica telegrammas da Haya, 
clda atlitude. Copenhague, Londres, Lisbõa, Mon-

Conclúe dizendo: 1 tlvideo, Bueur s Ayres, Genebra,
—Quaesquer que sejam as ccnse- B«uxcllas, Havana, Santiago. B:r- 

qucnclas que o futuro r.os re»erve, Um, Stockotmo e Berna fnforraan- 
devemos ficar trarqulllos, porque do cs nomes dos jornacs que pu- 
proced mos com o direito e com o . blicam amplas noticias da rnani- 
scntldo de dar maior expressão ac festação ao presfdtnte Bcrnardes 
direito, que se pretende sacrificar., acompanhados na maior parte de 

Foi uma grande felicidade achar- commentarlos muito expressivos.

Vida judiciaria
K a p rrlo r  T rib u n a l <le Jn « -  

t lr a  do Estado

JURISPRUDÊNCIA -  O manufeni- 
do em terreno htlgloso deve 
conservai-o. usal-o e  frull-o 
no sea eslacto natural, nâo 
lhe i  licito alterar, innovar ou 
apagar os vestígios do ponto 
questlonadb. Nâo i  caso de 
aggravo a situação do manu- 
tenldo que se mantem na 
posse disputada, cercado das 
garantias que lhe sâo minis
tradas pelo poder Judiciário.

rios : os que marcham mais do 
que os que nt trcham puuco, mas 
que marcham menos do que os 
que marcham muito. SAo sê es mal 
definidos c pouco Interessantes 
nem carne nem peixe».
Estudando um mcimo par de 

sapatos duas vezes com um mcz 
dc tntervallo, o s-arpologista co> 
6tatj que o estrago da sola varia 
na razão directa do tempo que o 
seu proprltt.rio co.isagra aoJootlng. 
Sc dCbigiiariTtos cisc tempo com a 
letra Q e o uso pela letra U, te
remos a formula: U =zK Q, (for
mula pela qual K representa um 
coefflclente dc proporcionalidade).

O phenomeno que o scarpologo 
estuda, depende, entre outras cou- 
aas, da profissão do marchador, 
do seu sexo, de sua edade, de sua 
forma physfra, de suas crenças re
ligiosas, de sua vaidade, e, acima 
de tudo, de sua renda annual. Exa
minemos rapidamente esse» dlffe- 
rentes aspectos do problema.

Os magistrados, por exemplo, 
(azem grandes economias cm ma
téria de calç-utos; não tia, porem, 
tnvejil-os porque seus fundos de 
calças sc gastam com uma rapidez 
inquletadora.

E’ preciso descer multo baixo 
na escola dos vertebrados para náo 
sabor distinguir as botas de uma 
senhora das dc um cavalheiro. A 
mulher prefere solados bem dcl- 

. gados afim dc estar frequentemente
da Repartição dc installaçáo ele- obrigada a comprar botinas novas, 
ctrica nem outra lllumlnaçflo qual- Foi outro lado, como 6uas botinas 
quer que facilite trabalhar á noite. I são sempre multo pequenas, ella

Patentes de registro 
de consumo

O  p r a t o  p a r a  o « c u  
p a g a m e n to  te r m in a  a 

H t elo co rr en te

o  sr. Inspector da Alfandega, 
pedr-not declarar aos srs. com- 
nicrciantes desta Capital que, o 
prazo para o pagamento das pa
rentes de registro dc consumo ter
mina em 31 do corrente, e que nos 
dias 30 c 31 do alludldo mcz a 
thcsouraiij da citada Repartição 
achar-se-á aberta, para receber os 
respettivos contribuintes, até ás 16 
horas, lmprctcrlvelmente, nâo po
dendo prorogar e seu expediente, 
cm virtude dc não dispor a referi-

Não nos admiremos, pois, sc 
obeso usar seus saltos mais altos 
do que o bico da botina. Mas aqui, 
o scarpologo não deve afflinurem 
definitivo: porque o Imbecil que 
espera exercer no mundo um papel 
multo Importante, marcha como 
qualquer grão-pansudo.

O cathollco e o mulsumano, para 
quem o problema está resolvido, 
têm u’a marcha segura e usam 
seus sapatos, uniformeroente. Mas 
o protestante é uu pesquisador 
Inquieto; é um crented»lurosoque 
não sabe cm que pé deve dansar.

Eis purque elle usa tanto dc uns 
como dos outros saltos.

E* facit conhecer as botinas das 
pessôas que tém catlos nos pés. 
Porque o homem nottn.il se ab 
item dc apoiar-sc nos calloa. Se 
não os trata com doçura os callos 
ficam mal debaixo das meias.

Não é preciso dizer que o gasto 
dos solaaos é mais Irregular entre 
os bêbados do que entre as pi-s- 
sôas sóbrias. O que é menos sa
bido é que os lamplstas usam so
mente o lado exterior dos seus 
calçados. Mas o siarpolcgo é par- 
tlcularmente liabll nessas inducçôis 
quando sc propõe avaliar a renda 
annual do marchador. Tenho cm 
minha collecçáo um par de sanda- 
lias, cujo pioprlctarlo conhecí du
rante mais dc um anno cm ntlserla 
extrema.

São sapatos que não tém mais 
figura humana. As botinas desses 
senhores de Rothachlld tém um 
aspecto bem dlflcrcntc . . <%r-

Accôrdam n.* 105 — Aggravo cí
vel da comarca de Itabayana. Ag- 
gravantes, João Paulo da Sriva c 
sua mulher. Aggravado o Juízo. 

Vistos, relatados e, examinados 
..-.-«i- .4 e discutidos os presentes autos deverificado naquclla 3g?ravo vjndos da comarca

de Itabayaaa, em que são aggra- 
vantes João Paulo da Silva c sua 
mulher e aggravado o juízo;

Considerando que esrando os A. 
A., ora aggravantes, provisoria
mente maautenldos r.os terrenos tm 
litígios, cumpre lhes, apenas, como 
muito bem ponderou o exmo. dr. 
procurador geral, conservai-o, usa- 
lo-o e fruil-o no seu C atad o a:tual;

Considerando que aos aggravan- 
tes, embora manute.i-dos, tão lhes 
era licito a pratica de actos que 
podessem de qualquer forma alte
rar, innovar, ou apagar os vcstiglcs 
do ponto qucstirnsdo, (tanto mais 
tendo eltes requerido viatoria para 
«indispensável conhecimento do 
objecto da contenda e suas clr- 
cumstancias», (autos fl?. 70.) Impos
sibilitando assim, o julgador dc 
elementos indispensáveis ao conhe
cimento da verdade;

Considerando que os cggrava.-.- 
tes fazendo derrubada das maltas,

0 Instituto Historico lança na acta de seus
fse lhes havia sido assegurada (fls.
; 75.) concorriam, indubitavelmente, 
j para a extineção dos vestígios 
de actos poksessorics praticados 
antes da propositura d3 acção;

producção que constitue actuaimcn-1 Considerando que nessa emer- 
te a contribuição mais Importante g^ncia c. attintas ás cjrcumstancias 
para os estudos seguros e apre- J Co momento, o despacho aggrava- 
ciação exacta dos differentes asp e-Im p u n h 2-«e , nâo só como me- 
ctos da vida do Estado, em face dc policia preventiva, mas 
da relevante proficiência das arta- também como acauteladora dos 
lyses e da profusão de exccllentes direitos dos litigantes; 
dados estatísticos, que era tudore-j Considerando que, não obstante 
velam o pensador, tartamente pro-jo despacho aggravado, a causa 
vido dc vários conhecimentos sobre I tem de seguir o seu curso normal, 
as cousas e a gente do Nordéste e> portanto qualquer damno oriun- 
Brasileiro. do do mesmo tíespachj poderá

Cumpre assim o Instituto HUto- °;J  devidamente re-
rlco c Qeographlco Parahybano, de i Pftrl d.0 ,Pe, a sÇntença final em 1. 
que v. s. e um membro dlstlnctoj ®UJ £  I"?tanc,a- ‘ com 0 «segdra- 
o dever dc homenagear ao lllustre ’ da posse e o reconheci-
homem de Icttras que, á semelhan-, ■ í.n,°  do resarclmcnto des dam- 
ça dc Enclydes da Cunha, traçou ?°f. A ? 0™ ?  act,0i  ‘“r'
paginas que hão de permanecer— S^Daio72dD
predestinadas que são ao encare- [ ^  d* Ta?^st0, ^
cimento do homem do Norte, da I ? ' '  k°Jí 
sua acçâ-j no territorlo nacional e 1 ,eYvii 4«Se- a?^i
dos problemas que tem de resol- , dcf.* ** Pa8- ^  e t»5),| Considerando que ai «nâo cabe

í  PARAHYBA E SEUS PROBLEMAS”
trabalhos aos voio de louvor ao es:ripio? 

]osé Américo de Almeida
• A Parahyba e seus Problemas» 

foi um dos mais substanciosos tra
balhos que se escreveram sobre o 
nosso Estado.

O seu autor, o nosso illustrado 
collaborador dr. José Américo de 
Almeida, recebeu applausos de va
rias partes do Brasil pela publica
ção da Importante obra, que ê a 
documentação mais valiosa da his
toria regional.

O Instituto Historico Parahybano 
acaba dc prestar ao dr. José Amé
rico de Almeida merecida homena
gem a proposito de «A Parahyba 
e seus Problemas», a respeito do 
que lhe dirigiu o seguinte ofllcio:

Parahyba, 22 de março de 1926.
Illmo. sr. dr. José Américo de Al
meida.—De ordem do sr. dr. FJa- 
vlo Marója, m. d. presidente deste 
Instituto, levo ao conhecimento de 
v. s. que na sessão orrinaria hon
tem rializads, foi umnimente ap-pro- 
vada a proposta do sr. Corlolano 
de Medeiros para que se inserisse 
na acta dos trabaihos desse diz 
um voto da louvor ao brilhante c 
notável escrlptor do vallost livro—
A Parahyba e seus Problemas»

ver na terra do s:u berçr , aggravo com fundamento em dam. . .  , \.um lu n u a u iu iiu  vm  t l i u -
Aproveito o ensejo para reno- jrrepiravcl, do despacho que, 

’í r a  , «  m' ua„mb'Jloa, de toroardo sem efkito o mandato deV ar l  . Q tIli u i  |w u  u ia u u a iu  u
alto e m ?reciJo apreço aos talen-} posse anteriormente concedido im- 
tos e á cultura do autor d «A Para-1 manda pro»eguir a a.çáo

mathevs posjesscria em cuja sentença finalhyba c seu» Problemas»
D OLIVEIRA, 1.» secretario.»

ro Coulfr.ho, foi levado pelo guar- cedendo as neccssarlas investiga
da de ponto na tua da Republica, ções e até a estatística 
o Indivíduo Octaviano Francisco, Idem do sr. Nlcofa Porto, esta
que tentava escalar o muro de uma bclccldo á rua Barão do Triumpho 
casa naquella rua, nas proximlda- n. 377 com calçados, reclamando 
des do mercado Beaurepaire Ro- contra a classificação de sua col-
han, pelas 24 horas de hontem.

►I* Há na repartição dos Telegra- 
pltos, despachos rcttdos para: Li
berdade, Llno Fernandes, Hotel 
Luzo.

lecta referente ao corrente exerci
do—Indeferido cm face das Infor
mações, archivc-sc.

Idem do dr. Ulysses Nanes re
clamando contra a inclusão de seu

<b Pelo delegado de Policia de nome no arrulamento da industria 
Mamanguape, fõram remcttldos á e profissão desta capital, uma vez 
chefia de Policia os sorteados In- que, desde agesto oc 1925, está 
submissos alli presos: Esrnael Joáo residindo em A. Grande c a ser- 
dos Santos. Euscblo Eleuterio, An- viço do Saneamento Rural—Defe- 
tonio Ascendino, Francisco Ferrei- rido em vista das informações. Can-
ra, Antonio Duarte 
nlo Jorge.

*  A Assiatencia Municipal soc- 
correu hontem as seguintes pessôas:

Maria da Gloria, hcmorrhagia 
uterlna; João Gonçalves, rcaccão 
por 914; Dcodato t onsêca, ferida 
Incisa da região interna do dédo 
rnlmnio do pé esquerdo; Antonla 
Pereira da Silva, corpo extranho 
da cmlncncia hypotenar da mão 
esquerda.

ScrSo (echaátu nulas, ho]f, para a» se- 
Kulnie» agenda*

A'* II hnras-Sanla Rita, Uzln* S Joio, 
Crur do E»plrlto Santo, Enlioncaniento, 
Ai<n*Aia <i« >nH« Av<>i>4 ^"aclioclra. Guara-
— , ---------. ........................o, Sapé, ÃlaKÒa
Nova, AI.ixuidIm , Cuité dc Guarabira, E*- 
perança, Lagéa dc Roça, Mamanguape, 
Areia, Ai.tra, Bananeiras, Borborcma, Cai 
cAra, liua* Ealiadaa, .Moreno,Natal, 1’iliK», 
hrpm tub.1, Serra da Raiz. Sen

Bello e Anto- cd!c-se o arrolamentoer rchlve-se.
Idem da firma Vdlozo & Cia. so

licitando que sejam transferidos do 
vapor «Cuyabá» p r̂a o «Sergipe» 
14 fardes algitiào despachados sob 
nota n. 527—Em face da informa
ção prestada pela I* secçáo, con
cedo a transferencia. Annotando-se 
o respectivo despacho, archivc-se.

Petição de d.d. Marta Eugenia 
Ferreira Soares e Rache! Ferreira 
Soares, proprietárias de um prcdlo 
d Praça Arlstfdcs Lõbo n. 124, so- 

I licitando de s. excia. o sr. dr. pre-

A'» 12 lior,i> -Alandia e IMtiiubu 
A‘» 15 hora» Cabedclio 
A'» 17 h>ras 1’iraua, Agujpaba. Aiocii j . 

.'aihoctra dc Ccbofst, ('mou/círo, Sci- 
m h*. Sen a Redonda, Princc/J. ra>ai«*, 
AU.no Machado, Campnu Grande. La. un- 

'  Pilar, Pr-de». Ingi. I t lb t tu .- ,  ... ____, ____ . .
dra» de l ogo. Salgado. S  Mlgml do Taipú, 

i.na o» r!»tauoi do tul do pau.
*  O expediente da Reccbcdorla 

de Rendas dos dias 23 e 24 con
stou do seguinte:

Petição uu sr. Leonardo Mata 
Vinagre reclamando contra a sua 
collccta como emprestador dc di
nheiro a prcmlo—Informe a com- 
mlasfto collectora.

Idem do sr. Roque Falcone re
clamando contra a sua collccta 
como comprador e exportador dc 
algodão nesta capital, visto já es
tar coltcctado em Sapé contórmc 
prova pelos documentos annexos -  
Infórme a commissào collectora.

Idem do sr. Alfredo José de 
Athaydc reclamando contra a sua 
collccta como emprestador de di
nheiro a prcmlo- Informe a com
mlssâo collectora.

Idem da Sociedade Anonyma 
Whaiton Pedroza, estabelecida nes
ta praça, reclamando contra a clas
sificação dada pela commls&âo do

sldente do Estado dispensa de de- 
clnta urbana — A’ 2» secção para 
cumprimento do despachô. 191, dc 
5 do corrente, de s. exc. o sr. dr. 
presidente do Estado.

ldcnt da Comp. Souza Cruz, so
licitando uma modificação na col- 
lecta dc seu estabelecimento im
portador dc cigarros á rua Maciel 
Pinheiro—Infórme a commissào de 
arrolamento.

ldcnt dos srs. Florentino Nobre- 
ga & Cfa. solicitando reconsidera
ção do acto da administração da 
Kccebedoria Indeferindo a petição 
em que reclamaram contra a col
lccta de sua pharmacla «Londres» 

Designo os srs. escrlpturarlo 
Lourlval Carvalho e agente Porll- 
rlo Guimarães para procederem In
vestigações Informando quanto ao 
allegado.

Ofllcio n. 38 da chefia do posto 
fiscal dc Cabedclio remettendo o 
quadro demonstrativo do movimen
to de guias de desembaraço na
quclla repartição durante a semana 
de 15 a 20 deste mcz — A’ 1* se- 
cçâo para os devidos fins.

Petição dos srs. Fernandes «S Cia. 
solicitando que sejam transferidos 
do vapor «João Alfredo» para o 
«Sergipe» 200 saccos de assucar 
bruto despachados sob nota n. 607 
—Em face da informação da 1* 
secçáo, concedo a transferencia re
querida. Annote-sc o respectivo 
despacho e archlvc-se.

' ~ Para-Idcm da Comp. Tecidos 
hybana solicitando que sejam tran- 

arrolamento dc industria e ptoffs- sferidoa do vapor «João Alfrêdo» 
bâo ao acu estabelecimento de com- para o «Sergipe» 3 fardos de tecl-
pra c exportação de algodão - Diga 
a commissào do arrolamento pro-

para o «Sergipe»
( C ontim ia na 2 :  p ag in a )

pederá ser reparado qualquer dam- 
co havido,» — com maioria de 
razão no caso vertente, em que os 
aggravantes mantcm-sc na posse 
disputada, cercados das garantias 
que lhe sâo ministradas pelo pc- 
der judiciário a que recorreram 
para solucionar. (Acc. cI l  de 24 
de abril de obra referida);

Considerando, finalmente, cs de
mais principies que regem a ma
téria, accordam, cm tribunal, negar 
provimento ao recurso Interposto, 
condemnando os aggravantes nas 
custas.

Parahyba, 2 de Julho dc 1925 — 
Bôtto de Menezes, vcucldo.—P. Hy- 
pacio, relator— V. de Toledo—Ban
deira. Fui presente, José Gaudenclo 
C. de Queiroz.

C u r a d o r i a  da* iua.«í*a* 
fullldus -  (Rio)

Fallencia— Credor re tardatar to — 
Habilitação — Audiência necessarla 
do fallido e do llquldatarlo, sob 
pena de prisão e de destituição 
Declaração englobada de vários cré
ditos de diversos titulares em um 
só pedido—Inadmissibilidade -F a lta  
de poderes espectaes para declarai- 
os — Editaes -  Enunciado deficiente 
— Assignatura do escrivão nâo po
de ser substituída por carimbo.

A presente habilitação não está 
em termos dc ser julgada proce
dente.

E assim é porque
1*. — Nos termos do art. 87 da 

lei 2.024, dc 1903, o fallido e o li- 
quidatarlo devein, necessariamente 
se manifestar, sob as commmaçõts 
legacs, sobre a prctcnçào do credor.

Sem taes Informações, que devem 
ficar em cartono, á disposição dos 
Interessados, nem eu nem qualquer 
outro credor poderiamos opinar, 
com segurança, pró ou contra.

Se o fallido ou dito llquldatario 
não cumprirem a determinação do 
Juízo, poderá, aquellc — ser preso; 
e este — destituído.

Dos autos, aliás, nâo consta que 
o representante da falllda fosse 
sclentlficado deste processo, mas, 
ao contrario, o que se verifica da 
certidão á fl. 15 verso é que clle 
não foi Intimado.

Consegulntcmente, antes das suas 
respostas, os edltacs nâo podiam 
ter sido expedidos c publicados.

2". Admlttlndo a possibilidade 
dc varlos credores se habilitarem 
conjunctamente no mesmo proces
so, o que nâo parece regular, visto 
como a lei só permitte uma decla
ração abrangendo varlos créditos, 
quando estes pertençam ao mesmo 
titular, (lei 2.024 cit.art. 82 paray. 
2), assim a de que sc trata nâo 
obedeceu á determinação do att. 
82 tnandado expressamente obscr- 
sar nela 2*. pane do art. H7 in Jine.

Effectlvamcnte, nem foi mencio
nada a Importância exacta de cada 
credito, mas apenas, engtobadamente 
se refere a dc todos elles, nem
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Correspondência epistclar da 
Agencia Americana

Pa»Is — «La Gazetic du Brésil», 
dest.-' ca; «tal, publicou »> Mgmntc

«C« no »c »abe, s. cxc. o ar.
S U7- Dantas, imbaxadurda Bra
sil. g* s« ‘«ai» -Ha reputaçâ* 
juníw ás ti^ards dc maior relevo 
na pclitica. na Literatura c no Jor 
ralistno da França.

U-lmamente, «Lc Faubuurg», par. 
render homuragern ao recente livro 
•Pans Ia Fôér N« mande», da la- 
vr.t do sr. Ed* uard Herrlot, cx-pre- 
side.*r do Constlho c actoal pic- 
siucrte da Carrara dos Dcputauos, 
cftervceo a s. exc. um grande ban* 
quetc, no qual tintar.m pane 500 
c- nvivi», inclusive o en.batxador 
Souza Da Ias.

Newe banquete. o sr Edruard 
Herriot. dirietrdo-se ao upresen* 
tante dipli mâiico do Brasil, teve 
oc-asiáo dc fazer us maiores elo 
gios a s. exo. pela maneira Intelli* 
gente e pratica per que exerce a 
sua elevada missão cm França, ter- 
mirando com as seguintes pala
vras :

«Eu ves agradeço, rreu caro e 
velho amigo, as vossa» palavras 
sobre mim Durante a minha pas
sagem, um pouco agitada, pelo po
der, manifestastes-me, constante* 
mente, a fidelidade da vossa ami
zade preciosa, e tu revtjo, agora, 
os élos dtsia smizade, um poucu 
mais longe ainda no passado, quan
do, por noites felizes, palestrava 
mos cordialmente, s« b a abóbada 
estreitada do ceo italiano, nas cer
cania* do amigo Forum, ao longo 
de seus velhos muros, onde palpi
tou, urra noite, no ecrebro do gran
de Bulivar. a Idéa dc que nasce
ram a» Republicas liberacs di 
além.»

! dc* despa h^des sob nota
I— lgu*t despacho.

Officio n. 91. da Administração, 
remettendo à Inspect- na do Tnc- 

j »« uro. para cs Oevid> s fins, 31 
I conhecimentos do imposto dc ln- 
| corporação nfcrentc a » exercido 
de 1925 que nâ > fôram pago».

*I< Em cumprimento d porta* Ia 
do sr. dr. Julio Ly-a. cht-ie de l ’o- 
llca, segui ara, devidamente cs- 
coludo», de»ttn*cos a Sapé. oi dc 
vSo ser submetild<-s a julgamento, 
os réo» José Pereira de Lima, l.ulz 
Honorato do NaSiimcnto c Joâo 
L« a dro.

•i» Fôram rec< Ihidos d Odeia 
Puo-ica, dc orcem da Chefatura 
de Policia, Manuel Monteiro So- 
br - ho e Joanna Mont iro do Es
pirito Samo. por se acharem scf- 
fre^do de alienação mental.

*  Existiam na Cadeia Publica, 
até terça-feira ultima, 217 reclu
so». fôram requisitados 3. deram 
entrada 2, ficam existindo 216, sen
do 8 náo ariaçoid s.

Fôram distribuídas 213 raçôcr, 
inclusive 15 aos presr s que se 
acham etn tratamento na enferma
ria daqueila detenção, 3 aos em
pregados de pernoite e 1 a um 
m.nor, que nâo é considerado cc- 
tento.

»í* Fôram concedidcs salvo con- 
du.tos pela Repartição Central de 
Policia ac-s srs. dr. Joaquim Pes- 
sôa Cavalcanti dc Albuquerque e 
Francisco de Souza p-ua viajar»
->ara o sul do paiz; Renato Do- 
mii.gut s da Silva e Manuel Pe
reira da Silva que se destinam, res- 
pcctlvamente para o Recife e Ceará.

*í< A renda da estação do Tele- 
grapho Nacional no dia 23 foi de 
652/150, que vão ser rccollildoa 
á Delegacia Fiscal.

Dlrectorla de .Meteorologia—(Serviço Fe
deral) EM açio Aleteoiologica de Parahyba 
—Boletim do tempo.

Synopse do tempo occorrido de 18 h de 
I a» 18 h de 24 de março de 1926.
Em Farahyba — Noite bôa coin augmen- 

lo de nebulosidade. Dia 24: manhã ameaça
dora om chuvas tarde bôa com augmento 
de nebulosidade c  soprando vento» fracos

*  &  j e r / v  *r\jr\jêt ŵs

pedida a classific.ção que por oi- 
reitj Ih.s possa caber.
3*. — Também o advogado que 
subscreve a petição inicial não tem 
poderes especlacs para fazer decla
rações de criditos, os quaes sã< 
necessarir-s desde que taes recla
mações quando fal«as ou fnudu 
lentas sujeitam o pretendo do u c  
dor ás penas da Mlencla frautíu 
lenta (art 170 n. 7 cia clt. lei 2  024) 

4o. — Os edifces de citação ao 
interessados para dizerem sobr« 
o pedido sã-) deficientes, uma vc/ 
que não mencionam os nomes d- 
todos os credores que se habilitam 
mas substituem os de alguns pci. 
formula rommcda mas imprecisa 
— e outros

Ob»ervo finalmente que não ex
iste preceito legal que permlrta ao 
escrivã) assignar por meio de 
catimbó os actos do seu officio 

E' o meu parecer.
7?io, 22 de fevereiro de 1926. — 

Edmundo Btnlo dc Faria, 2o. Cu
rador das Massas.

Idcm ao cxmo dr presidente do 
Fstado encaminhando uma copia 
<1o i-lficIo que foi dirigida pelo dJ- 
recii r do ürupo F-coiar oa cida
de de Cfntpina Grande n c»tâ re
partição pedindo providcniIas >o- 
bre as condições artuacs d-> pré
dio ein que lunccion.i aquclli 
nbelecirncnto que precisa urgente- 
menit* dc concertos.

OlfKlo ao dr. inspector do Thc- 
souro contmnnlcando que a 18 des
te mez a-suu.iu o exercício Interi 
r.o do cargo dc professora da cadei
ra do sexo masculino da cidade de 
Campina Orando, d. M«rla Fernan
des Martins.

Olficlo ao Inspector geral do cn 
sino rccomrnendando a Inspccçâo 
das escolas mistas municipai s di
urnas com sédes .4 rua da Repu
blica, rua dc $. José e da Concor- 
' * desta cr pitai.

Idc n no Inspc- tor do ensino no
cturno da capital, rfcommcndando 
a inspe ção da e.-cola nocturna mu- 
nlclpal ci m séde á rua dos Ban- 
di iran'es, de»ta capital.

Idcm aos Inspect» res ?dmlnls»ra- 
tivos do ensino dc Tamboú c Ria 
cho desta capital, fazendo Igual 
rcconimendaça-i sobre as escolas 
municipae* d.»quellas localidades.

Oifi. lo ao dr. Joâo Maurício Je  
Medeiros, prefeito do município da 
capital, fclentilkando que provi
denciou para que as escolas mu- 
nicipacs desta capital, diurnas e 
nocturnas, de Tambaú e Riacho 
f»-ssem inspeedonadas pelos inspc- 
ctores do ensino, com txcepçào 
porém da de Jacumã, onde nâo ex
iste Inspector administrativo por 
nâo haver ali escolas mantidas pelo 
Estado.

üfficlo co cxmo. dr. presidente 
do Estado, encaminhando uma pe
tição na qual d. Delfina Baptls- 
ta Falitot, regente iffectiva da ca
deira do sexo masculino pede a 
sua transferencia p*ra a cadeira 
do sexo feminino da mesma vlila.

« ff'CÍ0 .10 inspector administra
tivo do ansii o do povoado Agua 
Dôcc, do município de Alagôa Gtan 
de. declarando que extranha haver 
aquclla autoridade cado atrcst*do 
de exercício do mcz de fevereiro 
ultimo â respectiva professora, 
quando a cadeira não funccionou 
por falta de prrdlo. bem assim ha
ver cila orgrnlsad» boletins de 
frequências, pedindo informações 
a respeito.

Officio ao cxmo. dr. presidente 
do Estado requisitando objectos 
escolares para a cadeira mista de 
Tibiry, do município de Santa Rita. 

OfLcio ao Inspector administra-
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RENDA DO UIA 24

-:aior«rrsdt ntt o  <5*a 23

/por»*ç#o 
tend* latern»

SAjltll "-UJ
Auniclpio d» Capital 
v»flo üi?» Meudkldida

raspas laminadas, para Recife, 
pelo mesmo vapor.

O mesmo — 3 encapados de va- 
quetas, para Recife, pela -üreat 
Western».

Sodidadc Anonyma Wrarton 
Pedrosa -  125 fardos de algodão 
em pluma de I*. para Santos, pelo 
vapor «Recife».

A mesma — 186 fardos de al- 
jodáo em pluma de I*, para Ita- 
ahy, pelo mesmo vapor

Vellozo & C* — 134 fardos de 
algodão cm pluma mediano, para Befgíra

11:652/326
931/3.0

154S344
346^100

11470

12:583/686

501/914

V blor da» rco rd a »
Cambio sobre Londrcs-7, 3/32 d.
•nglatcrra........................
França ........................
Sulssa ..............  ...
Allemanha ..............
Italia.................................
Portugal ........................
Hespanha... ..............
E. E. Unidos ..............
Uruguny ........................
Argentina........................

I
O rnll réis, ouro, foi vendido 

pelo Banco do Brasil, para a Al-

V ap o res  e«per(\t)o«

de sudtstc. A maxiou thcrmoiretrica foi fivo do ensino de Gramame, do 
• “ inlru p elJjM n h a  23.2. . .  I município da capital, fjcult*ndo

No Estado—i e 14 h de 23 ás 11 h de 24
de n rço de 1926.

inst-vrl durante todo o período e soprando 
ven os Iracos. A roaxina thcrmo-i.etrica rc- 
gistada as 14 horas (oi 27.0 c a  mrnima 
pela manhã 21 0.

Guar^bira—Tarde e noite Instáveis com 
chuvas. Dia 24: manhã instável com chu
visco», restante período bom. A maxima 
Ihcrmoinetrica regist.da as 14 horas lo i30  8 
• a ntinimj p Ia manhã 21.4 

Em outros p.nto»; De 14 h de 23 ác 14 
de 24 de março de 1926.

permls-âo para transferir o predlo 
c*a c<cola para outro, tc  offerecer 

'vantagens pedsgcgkas e hygic- 
nlcas.

Officio no dr. inspector do The- 
souro communiiando que o rxer- 
ciclo de porteiro d-j grupo de Cam
pina Grande é effectivo c nâo In
terino coi fórme c< mmunicaçâo do 
director em olficlo n. 817 de 12

NMal — Tarde e noit instax-els com chu- d e  SCtcmbrO do «inr.O proximo pãS- 
vas. Dia 24: Otempo conservou-se ameaça- sado 
d "f com chuviscos -»té 9 horas A maxima 
thermonetrica registada ás 14 horas foi Despacho:—D. Colina da Costa

. Machado, pedindo.2 e a mijtim» pela manhã 23. . ,
Até as 18 e 39 nâo haviam chegado t:le -  c a d e ir a  r u d im e n ta r  

grammas de Maceió e Olinda v o a d o  Bomto d e  S .  Fé, d o  m J n l-
P r e f e l l o r a  1 c jp |0  dtí J o s é  di.  p j ri.n h : s - I n 3-

inntnn d o  - - - - - - -

inscripçáo 
mista do pu-

 ̂ ^  ^  j r  j r

A s s o c i a ç õ e s

SOCIEDADE DOS FUNCCI0NAR10S

O c o n fid e n te  dos vio leiro , 
do n o rte

(Conclusão da /. pagina)

sertanejas e cxhiblndo-as á parti 
civilizada de seu paiz, Leonard 
Mot.a realiza uma acção miseri
cordiosa, uma obra de reivindica
ção social. Chama a attenção do» 
poderosos para os fracos, para cs 
abandonados que não prolc-btam 
contra o f bandono, antes nelle 6e 
resignam e suspiram apenas o> 
noitalgl*» inexprlmlveia, de ancelo.- 
vagos, que sflo como rumores de 
mil soffilmcnlos accumulados.

O trabalho feito litcrariamcntc 
por Leonardo Motta é um mos- 
truarlo dc gemir.as incalculáveis, 4 
um museu de maravilhas, é uma 
longa cadela dc élos de aprimo
rado lavordc arte rústica, mas aite 
legitima, na sua virgem c Inlact* 
pureza.

O cidadão que para essa cruza
da bem dita abandona posições, 
alheia-se á sua carreira, faz-sc um 
peregrino dc longa via de szcrlfi- 
cios, bem merece o applauso dos 
seus compatriotas. Tem-no Leo
nardo Motta recebido, em Ioda 
parte. As altas mentalidades do 
paiz comprc-lienderam .1 bua missão 
denodada e accorrcr.im a prestigiar- 
lhe a Iniciativa, a glorlflcar-lhe o 
esforço.

Os livros cm que olle recolheu, 
como um tachygraplio nômade, 
como urn icporter errante, como 
um A»haverus da p.nna, os solu
ços dc amôr, as cantigas de sau
dade, os gracejos de bom humor 
dos nossos sertanejos nordestino» 
sflo obras que ficarão em nossa 
literatura como os trabalhos dr 
Mlstral na Lltiratuia Frnncc/a. Há 
dezena» de MIREII.LKS nessas Pro- 
venças do Nordésie . . .

Mutral incarnou a alma da Pro- 
vença, erigiu o monumento lm- 
morredouro daquella linguagem 
plttoresca do sal da França. Leo
nardo Motta vai salvando do des- 
apparedmento, da destruição pelo 
tempo, pelo cosmopoililsmo c pela 
civilização essas mil formas de

•i» O expediente 
Municipal do dia 24 constou 
eguintc:

reiição de João Carlos Pereira, 
reclamação da collecta feita emsi-uj 
negocio — Informe o sr. José Na-' 
varro.

Idcm de Amcrlco Falcone, con- 
erto no predlo n. 83 á rua Gama PÚBLICOS: Nâo tendo comparc-

e Mello—Como requer, pagando o ( ciao h ntem á séde dessa util ag- 
que lôr de direito. | gremiação O numero de soci>

Idem de José Soares dc Mello,' ueces-rarlo para sc proceder a clel- 
eclamaçâo da collecta feira em j çâo da nova dlrectorla, muito cm- 

•eu negocio á rua Marcos Barbo- bora tivesse para esse fim sido 
za n. 151 — Infórcnc o sr. José Na- j convocados pela imprensa, resol 
varro. | vcu o presidente da mesma, mar-

l4''m dc Tercillo dc Figuelrêdo,' car uma nova reunião para o dia 
:onccrto na sua casa de palha a 26 sexta-feira, pelas 19 horas e no 
avinida Mlra-mar—Deferido. 1 local do costume.

Idem de Ar.ti.nlo Gomes dos1 A eleição te realizará, então, 
Santos, o requerente deve compa- com o numero de associados pre- 
recer á repartição, Xim de melhor sentes.
xj.iicar o que deseja fazer em »ua ( E’ dc esperar, porém, que, dada 

casa. a Importância da ses»ão de sexta-
Idtm de Evandro Souto, concerto feira, nella tomem parte todos os 

io tecto d«». essa n 321, á rua Intérosadvs.
Desembargador J sé Peregrino— ,
Jomo requer, pag. ndo o que fô r! .  , .  „  . . . . .  r.
de direito, 6  ̂ | Afcylo d c  S lc u d lc id a d e —Bo-

Idem de Ramos & Irmáo, recla- lc,iol_ ‘J3 14 3 20 de
mação da collecta feita em teu ma,r,Ç?„5f  '®7;' 
estabelecimento commercial — ln-

Rio, pelo vapor «Serp.lpi
Os mesmos — 165 fardos de 

algodão em pluma de I», para
Rio, pelo vapor «Recife». . --------

Vasco «SC* — 40 toneis com fenácga, á razão dc 3/823.
Icool, para Antonina, pelo vapor —
Sergipe».
Os mesmos — 155 toneis com

Icool, para Paranaguá, pelo mes- 
mesmo vapor.

NIcolau da Costa — 800 saccos 
com assucar crystal, para Belém, 
pelo vapor «Manáos*.

O mesmo — 250 saccos com 
assucar crystal, para Natal, pelo 
mesmo vapor.

Do norte, chegou hontem o va
por «ReJfe», do Lloyd Nacional, 
nâo trazendo carga para esta 
praça.

Deverá aportar hoje em Cabe- 
dcllo o vapor «Aracaiy», da Comp.
Commerclo e Novegação, aqui de
vendo receber carga para os por
tos do sul.

Sergipe Do norte a 25
Itapura « « a 26
Itkbira « « a 27
P. de Moraes « « a 27
Bahia < « a 29
Santos a 30
Rio Amazonas Do sul a 25
Plauhy € « a 26
Man.ios a « a 26
Itaquéra « € a 28
Iguasbú Para Liverpool a 30
biscnach Da Eutopa a 28

Em Abril
Bahia Do norte a 1
Itapuca » < a 2
Pa iá Do sul a 2
Swtnburne Da America a 3
Cuthbert Da America a 6
Hubert Da America a 23Parte offícíal

A d m in is t ia ç ã o  d o  sr.  dr. J o ã o  S u a s s u n a

rei Jo?é Genuíno Correia dc Quei
roz, juiz dc direito da comarca de 
Alagôa do Monteiro, tendo 
vista o attestado medico cxhibido, 
resolve conceder-lhe trés (3) mc- 
zes de liccr.ça com ordenado, na 
fórma da lei, para tratamento dc 
saúde.

Ü presidente do Estado, con
forme proposta do sr director 
gtral oa Instrucçâo Publica, con
tida em o officio seb n 122. da
tado de 12 do corrente, resolve 
exonerar dona Beatriz Correia 
dc Souza da rrg.-ncla cffcctlva 
da cadcfra rudimentar mi»ta do 
povoado Jussára, do município dc 
Areia, por ab*ndo' 0 dc logar.

O presidente do Estado, atten- 
dendo ao que requereu o cidadão 
Eduardo de Carvalho Costa, ad
ministrador da Mesa dc Rendas 
dc Conceição, tendo cm vista a in
formação pr<.stad.i pela repartição 
do Thcsxuro, resolve conceder-lhe 
trés (3) mezrs d* liccrça para o 
com îx *o dn de scis(6)mrzes q jc  lhe 
foi concedido por este govérno, os 
vencimentos Integracs do cargo que 
exerce, nos termos do a rt 11 da 
lei sob n. 531, du 26 de novembro 
de 1920.

Despacho do dia 4 de março de
1926.

Petição do dr. José Genuino C. 
dc Queiroz, Ju<z de Direito da Co
marca dc Alagôa do Monteiro, pe
dindo 3 mezes de licença com or
denado, na forma da lei, para tra- 
•ar de sua saúde. — Como requer.

lãem de Joaquim Martins de 
Carvalho, senhor do engenho Ca- l3bouço, tedindo na conformidade 
do Art. 36 do Rcg. n. 43 du 28 de 
maio de 1892, dispensado Imposto 
de industiia e profissão referente 
io  corrente exercício.—Deferido, á 
vista das informações.

Idem de d. Jacy Cavalcante, alum- 
na do 1.* anuo ua Escola Norma), 
dezejando continuar com os seus 
estudos no referido anno, pede 
para ser matriculada independente 
da respectiva taxa. — A’ vista da 
Inlormaçáo, deferido.

Idem de d. Cezarira d’0!iveira 
Santos, professora da cadeira 
dimentar do sexo masculino da 
povo.-çâo de Bclum do município 
ac B/cjo do Cruz, pedindo 3 me
zes dc licença para tratar de sua 
saúde.—Designo os drs. José Tei
xeira dc Vusconcelios, José de 
Seixas Mala e Jaymc Lima, para 
inspecclonarem de saúde a reque
rente, para effeito de licença, ás 14 
hor.->s do dia 15 do corrente, 
edifício da Instrucçâo Publica.

Idcm da Companhia Nacional de 
Navegação Cosrcira nesta Capital, 
pedindo pagamento da importância 
de 1:1355120, provcnlcn.e do for
necimento de passagens durante c 
mez de fevereiro deste por conta 
do Estado. — Ao Thesouro para 
conferir c pagar.

me feito, geralmente conheci
do em todo Brasil.

Mais informações na Agen
cia Geral á rua Duqae de Ca
xias n. 424—Parahyba.

(2 -3 )

"A Previdente"
Sclentiflco que se Inscreveram 

para soclos os seguintes cidadãos:

Q u a d ro  d c  O b n c r v a ç ín

Joâo Baptlsta Leite de Araújo* 
com 31 anno3. casado c residente 
nesta capital, I.» serie.

Manuel Francisco da Silva, 49 
annos, casado e residente cm Pl- 
cuhy, 2.* série.

D. Antonia Jardelina da Silva, 
40 annos, casada, residente em 
Picuhy, 2.* série.

Possidonio Alxes Cassiano, 38 an
nos, casado, residente nesta capital, 
I.* série.

D. Gloria de Souza Barrêco.com 
28 annos, casada, residente nesta 
capital, I.» série.

('Iin n in d n  v :

Expediente do gnvérno do dia 
9 dc março de 1926 

Oíiiclos:
Sr. dr. Inspcclor do Thesouro:
Recommendo-vos providencieis 
) scmldu de serem fornecidos 

por iritcrrmdio das respectivas 
Mesas de Rendas, os objectos 
cons*an'es dos pedidos juncros, 
para o grupo escolar da ciüade 
dc Campina Grande, cadeira iso
lada do sexo feminino da mesma thalia Ferreira de Melio paia ex- 
cidade c cadeira rudimentar mista ! erccr, interliiamente, a cadeira ele-

ré s (1:206/400), emittida pelo sr. 
Raffatlc Abcnante, dc Recife, con
tra o Saneamento da Parahyba, 
recommondo vos^providenciels no 
>cniiao di mesma ser acceita c de
volvida ao Banco do Brasil.

Sr. director geral da Instrucçâo 
Publica:

Declaro-vcs para os devidos fins

O  <1 I 111 1 1 1 t  *

O m ni a ndo do I batalhão da Força Pu- 
bl-ca do Es ado da Parahyba -  Quartel á 
Praça Pedro Américo, 21 d - março de 1926. 
—Servido para o d ii 25 (qulnu-ltira).

Dia ao batalhão, sr 2  . tenente Ferreira; 
ronda á guarnição, I . sargento M aia; ad- 
juncto ao baulhão 2 ' sargento Lucena;

forme a commissáo collect ra.
Visitas — O estabelecimento foi 

i visitado por 10 pessóas, cuios no-
Idem de José de Barros Moreira, constam do livro de presença, 

oncertos na Cüsa n. 70 d rua Fru- Generos e refeições — Foram pe- 
IUMO Barbosa—Pagando o que fôr dlllü? aos fornecedores os generos,r . ...  ,  n * nrPrKfiQ rts ri>l..irnpe frn-im tar.precisos. As refeições foiam ser

vidas ás horas regulamentares 
de accôído ccm a tabeliã

de direito, defiro, n«s termos do 
parecer do sr. architecto.

Idem da Standard üii of Biasil 
Company, factuias ce contas A '1vl>̂ <[
Secretaria.

Idem de José Justlno Pilho, para 
substituir a coberta de um quarto novtmcni° ae indigentes — 
n». quintal de sua casa á rua Du- *, as !̂a0lis’ «'/-í1” _u_. ’
■embargador José Peregrino — Ao 
«r. architecto.

Portaria designando o auxiliar

cm

Donativos — Porant feitos os se
guintes: Renda do sitio 18/OOd. 

Movimento ae Indigentes — Exis- 
sahiu

1, ficam ex.stmdõ 70, sendo 33 ho
mens e 37 mulheres,

Escala dc serviço — Pelo Conse
lho foram designados para o ^er-do Mercado Tambiá, sr. Joâo Ca- " u w,ram £,t'5'K,!Jaa? ’  Pa/« 0 ?er' 

valcante du Albuquerque, para v 4a semana de 21 a 27 o dire- 
prestar seus serviços no Mercado c,ur Antonlo dc Mello e Albuqucr- 
Beaurepalre Rohan, em substituição 2ue* 0 n,V ,.CÜ */' Adhemar Lon- 
ao respectivo administrador. idea e a Pharmacia Londres.

Idem designando o auxiliar do1 , a  ~Z A .dos ma,r|culados, 
Mercado Beaurepalrc Rollan, s r .1 Çxlsrcn. 8 em observação. O 
Francisco de Souza Rangel, para
-restar eguaes serviços no Merca- raÇâo- 

do Tambiá.
Officio ao monser.hor Joâo Ba- 

pdsia Milanez, director geral da 
Instrucçâo Publica, remettendo o 
ooletim escolar da escola mista 
municipal do bairro de Jaguarlne, 
referente ao mez de fevereiro findo.

Idem ao dr. chefe de polida so
licitando para pôr á disposição da 
Prefeitura o soldado Joâo Jeronynio 
de Albuquerque.

Idem ao dr. chefe de policia so- 
llchsndo que seja dado ordem no 
sentido dc auxiliar o empregado 
J»,sé Ncry de Oliveira os guardas 
civis e soldados nas linmtdlações 
do Porto do Capim c Ponte de 
Saiihauá.

tado sanltarlo continua sem a!tc-

. **. ■%. ^ ^

INFORMtS COMMERCIAtS

Communlcaram-nos a próxima 
I Inaugu-açâo da «Casa P».lar», no 

Redre, da firma Albuquerque «S 
C», proprietário da «Casa Lxcel- 
slor», daquella praça.

O novo estabelecimento será 
Insultado luxuosamente á rua Sc- 
glhinundo Gonçalves, antiga do 
Cubugá, para o negocio de artigos 
fino.

4» O expediente da Dlrectorla 
Üerul d» Instrucçâo Publica dos 
«lias 23 e 24 lol o seguinte:

Offlcios ao dr. Inspector do The
souro communlcando que os pro
fessores da cadeira do sexo mas
culino da cidade de Souza, da ca
deira ml»ta de Alhandra, do mu
nicípio da capital, da 12* mista da 
capital, da do sexo feminino da 
vllla de Serraria, da mista de Con
de do munldplo da capital, rcnpe- 
ctlvamenic. Anto.no Garcez Alves 
Lima, Nauil.la Pereira «3c ui ve ra 
Amclca Monttiro oe Araújo, Ma
ria Adtlliia Barbosa c Joanna Ca
valcante » ereira entraram em goso 
de licença que lhes fôram conce
didas pelo govérno.

Olficlo ao cxmo. sr. dr. presi
dente do Estado encaminhando um 
pedido dc objectos escolaren para 
a escola nocturna rudimentar de 
Tambaú,.do munldplo da capital.

E s p o rta rA o  i — Constou do 
seguinte o movimento de expor
tação do dia 24 icla Recebedorla de 
Rendas:

Rcné llauãhecr á  C* — 5 fardos 
de tecidos, para Nova Cruz, pela 
«Orem Wrsten».

Luiz Alves Araújo 2 saccos com 
côcos, para Rio, pelo vapor «Ita- 
pura».

Marcos Goldcnstcln — 1 fardo 
com borracha mangabclra, para 
Havre, pelo vapor «lguas»ú».

F. II. Vcrgár.» «S C* 350 tas
cos com assucar bruto mcliado, 
p»ra Rio, pelo vapor «Recite».

Comp. dc Pesca Norte do Brasil 
— 12 barris contendo oleo dc ba
leia, para Rio, pelo rnesmn vapor.

A mesma — 10 barris contendo 
oleo dc baleia, para Santos, pelo 
mesmo v»por.

A mesma — 18 barris contendo 
oleo de balela, para Rio, pelo 
mesmo vapor.

M. C. Gusmão — 2 rolos de

do povoado do Mogeiro de Baixo, 
do tnuniciplo de Itaoayana.

Ao mesmo:
Recor.imendo-vos providencieis 
» sentido dc sercni fornecidos 

para a escola rudimentar nocturna 
da vllla de Alagôa Nova, por In
termédio da respectiva Musa dc 
Rendas, os seguinte objectos: cinco 
segundos livros de leitura, mela 
resma de papel almasso pautado, 
mtio litro de cinta preta e uma 
caixa de pennas.

Expediente do gnvêrno do dia 
11 de ma-ço de 1926.

Olficios:
Sr. oirector da Escola Normal: 
Auctorlz<.-vos a rescindirdes o 

contracto c«:lebrado com a profes
sora da caddra de desenho linear 
c calligrat hia do l.° anno desse 
estabelecimento, d. Maria Emeren- 
tina de G-.-uvéa Cofiiho, visto nâo 
constar este anr.0 o numero regu
lamentar dc alumnos, para a con
stituição du du-»s turmas.

Exmo. sr. presidente do Estado 
de Matto Grosso:

Accuao o recebimento da circu
lar dc v. cxc datada de 22 de ja
neiro ultimo, na qual me commu- 
nlcou baver pi estado o compro
misso constitucional perante a As- 
sembléa Legislativa do Estado e 
assumido o exercício do cargo dc 
presidente para o qual foi eleito 
em 12 de outubro do anno p. pas
sado.

Agradecendo a gentileza da com- 
mumeaçao, retribuo os protestos 
du elevada estima e consideração 
quu v. exc. sc diguuu de apresun- 
tnr-me um a prtfaladj circular.

que appfovq oS .-cfos bcS!,a d i-. t t S í f
rcctorla, nomeando d. d. Anna Ana- *•> A!i»usto; «-.uartla dc Palacia, c ho Xa

vier ik  Sá  e soldado Umbor-cornetciro Ne
ve»; guarda do qujrk-1 soldado Antonio 

,  - .  . Flrmino d.i 2  . C ; rclorço «to Thesouro so|-
m e n ta r  do sexo fe m in in o  d a  v ila  de «J»do Sem eio da 2 C ; d u  á secretaria sol- 
Scrrarla e Maria Fernandes Ma. tins, }!a(d„0 1'í,*rK»i üia * *Bi«*nuria soldado For- 
para reger, ta m b é m  I n tc i i n a m e c te ,  teiro Bclmiro. °piquete! CsoÍ«lado°tambor^ 
a cadeira do sexo masculino da corneteiro Kodnguas.
cidade de Campina Grande, ambas 
durante o impedimento das ser- 
ventuatias effectivas.

Uniforme 5 (k ak lj-B o letim  n. 83.
P»ra conhecimento do batalhão « devida 

exicuçâo, publico o regu nte.
Promoção -  Foi promovido ao posto dc 

_  . .  . „  . f .  sare-n to  o  2 «fito Pedro M aa de Car-
Expcdtetlfe do governo do dia V. Iho (Boletim do commando geral n. 82. 

* ! Expulsão—Foi cxpuUo do estado effecti
vo do batalhão o soldado Sevcrino de Sou- 
7 t  Lima, por Incapacidade moral. (Uolctim

Sscçâo Livre
I b h o c Íi i f Ao  «Ion í n i-

Expcdicnte do govérno do db 
15 de maiço de 1926.

Olficios:
Sr. dr. inspector do Thesouro:
Ritikttendu-vos a inclusa copia 

do otilclo sob n. 84, datado de 
II do corrente, acompanhado dc 
duas duplicatas, dirigido a estn 
presidência pela Agencia do Banco 
do Brasil, neste Estado, rccom- 
mendo-vos providencieis no senti
do du ser satisfeita a solicitiçâo 
constante do mesmo.

Ao mesmo:
Recommendu-vos providencieis 

no sentido de serem fornecidos ás 
3.*, 6.* e 8.* cadeiras mistas desta 
capital, os objectos constantes das 
listas que vos icmctto juncto no 
presente clliclo.

Expediente do govérno do dlj 
19 oc maiço de 1926.

Olfiiios :
Sr. or. director da Imprensa Of- 

flci-l:
Kecommcndo-vqs providenciei» 

no sentido du serem fornecidas á 
Prefeitura Municipal desta capital 
cem cadirnctas de motoristas de 
accôrdu ct m o Rtodêlo que junto 
vos remetto.

Ao mesmo;
Ruc«»mmendo-vos providencieis 

no scmldu de Bi-rrin fornecidas 
ao Instituto de Protecção e Assis
tência á Infância duas mil iiapcle- 
“ t e dua» mil folhas dc pa-

I para recehutrio, de accôrdu 
com os modelos junctos, Cunforrnc 
a solicitação consrantc do officio 
datado de 18 do corrente, dirigido 
a e*ta presidência por aquclle 
Instituto.

Sr. dr inspector do Thesouro:
Remcttcndo-vos a inclusa dupli

cata sob n. 1460, dc um conto du
zentos e seis mil e quatrocentos

22 dc dc março de 1926.
Portarias: ______ _ t __
O presidente do E^t3do resolve j iio c •mmaRdo gcràt «.“roí! 

exorurar o cidadão Maurício du I (As«.) Maior graduado Rodolpho Aihayde. 
Medeiros Funado do cargo de l coamuedante. 
administrador da Mesa de Rendas / 
dc Pombal, visto o mesmo ter ac- 
cclto o logar dc secretario da Es
cola Normal para que foi ultlir.a- 
mente nr meado.

O presidente do Estado resolve; - - - - - -  ------- —
nomear o cidadão M u iclo de Me- p r e ^ a t l o t i  i i o f o i n m o r -  
deiros Furtado pam exercer, eflr- <.|o— « N M t - u lb lé a  í r r r a l  
ctivxmeme, o c,.rge de secreiaiie
da Escuta Normal, devendo solicl-’ ô í)U C .»< a »  a<» B i l l K . l  
tar seu titulo da Secretaria de Es-j — Ordem QO sr. presidente 
tado. j desta A ssociação, sã o  convi-

O presidente do Estado resolve dados todos os SOCtoS emnomear o cidadão Antonio Mair; , . riireifo«sVinagre para exercer, dfectiva- P ,U,I°  gOS3 aos ^eus direitos mente, o cargo du porteiro da Re- P^rü â SCSSaO de asscmblLB partição de hygicoe, devendo svit-j gerai a ícahzar-se no dia 4 cliar seu titulo da Secretaria dejçje abril p. vindouro, ãs 13
h O1 prealdenie do Estado rC!,w c 1 h°ra s . na qual p .o ced er-se-á  a 
nomear o cidadão Tneot»^nlo Ber- eleição d.i d ireciona para o 
n .rdtno Alves para exercer o car- anno social de 1926-^1927.—  
go «3c secretario da Jm.ta Com- /r 4 . B ez er ra  Ju n ior , secre

tario interino.n.crclal, devendo o nomeado soli
citar seu mulo á Secretaria do 
Estado.

O presidente do Fstado resolve 
nomear o cidadão M.ntuei Fhmino 
dc Medeiros, escrivão da Mesa tle 
Rendas de Pombal, para cxerci r, 
elfcctlvamente, 0 cargo de adn>l 
nistradur da ntesin t Musa de Ren-. 
das, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria úc Estado.

t ( 1- 8)

Dl a  c i n  ’ n a c l l a
«?4* K o i l7 . l l
Ili4> — Antonio Daniel 
de Carvalho, esposa e 

filhos, Ulysses Toscano de 
0  presldtnte do Estado, atten- tJrilto, esposa C filhos, Joan- 

dendo ao que requereu dunt Ma- na de Carvalho Falcão e filha, 
ria das .Neves Brayner, profes- convidam OS Seus parentes e 
sota dc trabalhos manuais da ts -  _  , rn x
c» Ia Normal, resolve concedur-lhe Para aSSIStlrem a mis
permlMlO para «sslgnar-sr, de i;a do 1 . ítnm versario que 
hora em deante, Maria das Neves por alma dc Sua querida e 
Brayner Monteiro. | sCtnprc lembrada mãe, sogra
d c í l^ ^ - ü V í o .r T c f x c ^  « «vá. M a r i , Amclla de Sou- 
Vasconcetlos. jose dc Seixas Mala za Carvalho, mandam celc- 
e Jaymc Lima, a tini de inspecclo- brar no dia 2 6  do corrente, 
narem du saúde para effeito de II» (sexta-feira), ds 6 1/2 horas, 
cenç» dona Anna Lins, professora c  p ni|„
publica do sixo feminino das «Es- ,ia cKrtla OC b. redro Gon- 
colas Hitinldiis» da vilia do Espl- ÇülvcS.
rito Santo, ás 14 horas do dia 26. Por esse neto de religião e 
« i o “» b l!.' " °  M '" “ °  d J '" “ ' “ icaridad e antecipam  os seus 
vu prcnldente do Estado, itten-, agradecim entos a todos que 

dundo ao que rcQuercu u cidadão 1 com parecerem .
Francisco Luiz de Araújo, agente] (1 — 2)
(iscai da F»zenda Estadual, tendo j __
em vista a informação prestada.1 
pula Inspectotii du Thesouro, os|
documentos cumprobatoiios e o at- d c  4  i n  l f  s I x i  - l  ' i i n « i a -  
tustadú medico exhibido. resolve C l l l  . t s O P « x .in
conceder-lhe (3) mczea dc licença, V ' "  *  '  f ,  « 1 *  V. '  
cornos vencimentos mtugraes, na ^  ^  —
fôrma dos arts li e 12, da UI sob ««*!*■  •->** la llM *l*« |  **— C on- 
n. 531, de 26 de novembro de !920. | yidamOS aos n ossos dignos

O presidente do E»tado resolve 
exonciar o cidadão Manuel Mali 
do caigo dcaojuncto do piumotor 
publico do termo do Brejo do 
Cru/.

O presidente do Estado resolve 
nomear o cioadáo Antonio da Cu
nha Lima para exercer, h.iuma- 
mente, o cargo dc adjuucto do 
promotor publico do termo do 
Brejo do Cruz, servindo de tituto 
ao nomeado a presente portaria- 1 clucr tCClame unia vez que é 

0  presidente do Estado, atten- a S o c ie d a d e  d c  S o r te io s  m ais 
dendo ao que requereu 0 Bacha- amiga do Paiz e tem um no-

prestamistas desta ser'e a vi
rem pagar as suas cadernetas 
aié o dia 26 deste, ao meio 
dia, a fitn de concorrerem ao 
sorteio deste mez, que sc c- 
fectuard no proximo dia 27 
pela Loteria Federal.

A P r e d ia l• despensa qual-

416 com multa até 10 « março
417 sem « « 5 «
417 com « € 25 «
•118 sem « « 5 « abril
418 com € « 25 «
419 sem « < 20 «
419 com € « 10 « maio
420 sem € « 5 * *
4 i0  com € « 25 «
421 sem « € 20 «
421 com « « 10 « junho
422 sem € < 5 «
422 com « « 25 «
423 sem € « 20 «
423 com € « 10 « Julho
424 sem « < 5 «
424 com € « 25 -
425 sem « « 20 «
425 com « « 10 « agosto
426 sem « < 5 «
426 com « € 25 «
427 sem . « 20 «
427 com « « 25 «
428 sem « « 5 « setembro
428 com « < 10 «
429 sem « < 20 «
429 com < « 10 « outubro
430 sem « « 5 « «
430 com « « 25 «
431 sem « . 20 €
431 com « « 10 « novembro
432 sem « « 5 «
432 com « « 25 «
433 sem « « 20 «
433 com € « 10 « dezembro
344 sem « « 5 «
434 com « « 25 « «

Premlos de 2001000

2149- 9035—3721̂ -790» 
3415-10306-6395^73? 45I5-36395-679tT ^

Prêmios de 10C/0C0

114-19202- 37324-49X6-7^ 
9 1 8 — 23126— 37392—52557-7- 

1578~21582-39259-5X57.>;
1738-25004 - 4 1310-M979-7v
2028-25320-43281 -57C*-.;£ 
2303 — 27034—43C62 —57172—Tr- 
7960—27871 —44399—577|f>»7>. 
8739-28871 -  4 4650-5W3M*-' 
8908-29269—44661—6218)-'-, 
8909 —32106 — 47143—63 ..

13305—35667 —47356—65104—r--. 
16463-37012-47369-652B 
17754—37033—48989—6673C

Approximaçôej

25235 e 25237 
77350 e 77352 
25153 e 25155 

1216 e 1218 
57256 e 57258 
2202 c 22 >4 

23160 e 23162 
55244 e 55246

25231 a 25240 
77351 a 77360 
25151 a 25160 

1211 a 1220 
57251 a 57260 
2201 a 2210 

23161 a 23170 
55241 a 55250

406/00)
300/LOtJ
260*0;
1005000
ICOXCO
50*00
50*00
50*00

60*00
40/00
3r*t6
20*00
201000
10*00
IC«»
10/000

118 sem multa até
118 com « «
119 sem
119 com <
120 sem <
120 cora

8 de março 
28 «
8 « abril 

28 «
8 « maio 

28 «

Quota anoaal :
Sem multa até 30 de junho 
Ccm « « 31 « dezembro

Secretaria d’A Previdente, em 24 
de março de 1926.
Manuel / . da Cunha, 1° secretario

Loteria Federal
Ria 20 de ãlarço

I .1 S T » . K E R . l l  — « * . .  p , -  
Iraefão — 53.- lotcrln pia 
Capital Federal — plano (3:

19672 Capital . . . ÍOO.OOHOOO
'7 1 5 4 ............................2CtOOOÍOOO
15754 ............................lO.-OOOiOOO
3074 ............................f .  5.-OOOÍCOO

Prêmios de 2.-0001000

7 C 9 -16390-23717—24313-24601

Prêmios de 1:000)000

3620- 10382-13432-16261—21331 
8497— 12C94— 15976—20929—26742

Prêmios de 500*000

1413— 6860—14649—24105—28460 
3 1 5 0 -  7623—14908—24711 
3605—13194-17920-26547 
6024-13368—18039—26892

Prcmlos de 200)000

504— 7229-13573-16838—23627 
1 4 2 9 - 7255—13835—17219—23874 
1442— 8121-13897—17468-23951 
15 2 0 - 9414-13958—17517—24378 
2 7 4 4 -  9672-14312-18643-26247  
3 0 5 1 -  9876-15458-18957-26455  
30SU—10563—15112—19036—26980 
4343-10823-15885— 19173-27564 
4594—10883—16002—19821—27715 
5364—11170—16040—20011—27759 
5377-11840-16509-20379-27904  
5716—12167—16531—20537—29107 
6228-12905-16535-21750—29307 
6976-13161-16667—22306 -  29992

Approxlmaçôcs

Terminações

Todos os números termi-ad̂  
em 6 têm 2)000.

-a  ^  x ' \ \
oas- Nó pajcamo<* premi*

p e la  e r ra i.  *aI»o *
v e n d id o * p o r cita

I g f i r í a  F a d e r a lSia 23 de Sti-fí
Í . IS T A  « E R A L  - «4.‘ n 

t r n tp ú o  — 64.* lolerls »■ 
C a p ita l  F e d e ra l  -  ple.sU

4933 Capital . . . TOÍtrSU
24122 .........................  43WX
29192 .........................  20033:
43915 .........................  10MI
57691 .........................  WXKRW

Prêmios de 500)000

1521 —7531-13592-69019 
2309-8319-15177

Prêmios de 200)000

2017—12780—34486—50345-6T2 
445! —16259—3,672—53837—íõst 
6300-17933-41274-55383 
6419-21125-46949-38331 
7344 —25916—47S97—5SS87 
9382—32767—48594-636»

Prêmios de 100)000

1404—10575—20310-43503-5532
2C01 —11038—2S378—WÕS7-Ú2; 
2 5 4 2 -1 1 110—3210S—!5483-S« 
3944 -13863—33765—I5742-63S 
4251 —16676—37025—40252—655C 
4307—17270—39629—i:558-«í 
6697—17494—40151-52843-àT..' 
7824 -20658—41053-52SS5 
8514—23324—42176-55031

Approxlmaçôes

19671 e 19673 1 £00/000
17153 e 17155 500/000
15753 e 15755 400/0.0
3073 e 3075 300/000

• Dezenas

19671 a 19680 2C0/000
17151 a 17160 ÍOO/OCO
15751 a 15760 60/000
3071 a 3080 50/OCO

Terminações

Todos os números terminados 
em 72 têm 40)000, os terminados 
em 2 têm 20)000, exceptos os ter 
minados em 72.

loteria Federal
Dia 22 do Março

I.1NTA tíD U A L  -  0 3 .*  e s  
a rç A o  — NI.* l u t f r l n  da 
a p ita i  F e d e r a l  - p l a n o  3 ?  i

2Õ23J
77351
25154

1217
57257

2203
231GI
55245

S. Paulo 20£00/00t.
5:000/000
3:000/000
2:000/000
2:000/000
1^00/000
1:000/000
1:000/000

Prêmios de 500/000
10533-52371-68316 
33374 -5 2 4 5 7 -  79210

4932 e 4934 30ÜRCC
24121 e 24123 150*00
29191 e 29195 lOU/OOO

Dezenas

4931 a 4940 60/0C0
24121 a 24130 40*00
29191 a 29200 30/000

Termlnsçõcs

Todos os números tenüsxfe 
em 33 tôm 4/000. os teroicii:j 
em 3 tém 2/000, exceptos os K- 
minados em 33.
. -Vk. V  V  V  V V  \ '

Ç21<r S Ó  pa.*;un>o«i premiar 
p e la  l is ta  s e ru l, «alvo •• 
v e n d id o »  p o r errta âffofll.

L o t e r i a  de
Dia 28 de Mifçi

IsINTA G K R A L  -  *t.* i 
CrurçA o d a 4».* loteria de 
.\ lc tl ie ro j  do plauu 31:

51359
7277

54620
42134
61920
86878

Capital acauac
2300*1»
1.000**
WJW
500/úX1
sou»»

Prêmios de 200/000

5888-28453-38230
14738—34209—63327

Prêmios de 100/000

4491— 8258—18378—42983—45554 
* —25326—43027— 

6852-10861 -35407-453^9-851»

Prêmios de 50/000

13631—30544 53110—696S3—S35D 
15680—33965—56C63- 7u977 ̂-*432!
*!í0^ ~ 39873~ 5S9I6-725S8-86^ 
19939-46147 -  5 9 6 0 3 - 7 ^ ? ! ^
23786-46801-61909-77183
24394 —47575 —62970—77áj5 
27233-50162-65326 -7Qi« 
30059 —50238 —68702— 79488Approxlmaçées

51358 c 51360 
7276 e 7278 

54619 e 54621

Dezenas

51351 a 51360 
7271 a 7280 

51611 a 54620

150/OX)
10QZ0QÚ

50/000 
40) (X0 
30/000

Terminações

r qÍ S 8. . os « nun>C'03 terminai 
c,n ^  20/000. os termiciéJ5
em 277 tém 20/000 os tprmlníd̂
om 620 têm 20)000! Õs « S d i
Cm 4W00. os tcrmlruJ*'5
em 9 tém 2/000, exceptos os td- 
minados cm 59.
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E D IT A E S
ISeoln \ o rn m l — De strucçôcs nccessarías, que se- 

ordem do sr. dr. director rão attendidos. Secretaria da
................... Para- [ Escola Normal, em 6 dc mar-

Pclo secretario, 
À lu isio  d a  S ilva X avier.

i i  Escola Norma! da
liyba, faço pubhco que estão'ço de 1926. 
ibertas na respectiva secreta- c
ria. as inscripções para o con
curso da 2.* cadeira de Peda
gogia e 2/ dc trabalhos manua- 
csòesta Escola, de accôrdo com 
o que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114,115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es- 
ttbelecimento, ficando marca- 
do o prazo de sessenta (60), De .c*r- J03^
dias a contar desta data a fim ‘ *' 1
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

I* i,e f e l t i in i  l lu n io i-  
(tnl — B d i t a l  n .  10
Chama concurrentes para o 

fornecimento dc parallelcpi- 
pedos para calçamento da 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

Mau
rício de Medeiros, prefeito da 
capital, faço publico para co
nhecimento de quem possa

0 candidato deverá provar I interessar, que fica marcado o 
çucé brasileiro nato ou natura- ] prasode 15 dias, contados desta 
liado, ter idade superior a 21 data, para apresentação de pro-
jnnos, estar no goso de seus 
direitos civis e politicos, te- 
coralidade, ter sido vaccinado 
e nio soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ier defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato cxhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
jo ensino, passando o secre
tario recibo desses documcn 
tos, se a parte exigir.

Não será admittido á ín-
scripção o que houver cum
prido pena dc prisão cellu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
serão:

Prova escripta: desenvolvi- 
nento de 'qualquer das the- 
s«$ constantes do programma, 
que a sorte na occasião de
signar.

Prova oral: arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
nateriacircumscripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
srguição.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
ramediato, a qual consistirá 
r.o ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

0 programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia- e Pedoiogia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9 ás 15 
horas para pedirem as

postas para fornecimento de 
200 000 parallclepipedos para 
o calçamento da ladeira do 
Rosário até o quartel da For
ça Publica do Estado, cujas 
propostas deverão scr apre
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até o 
dia 31 do mês corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previamente com
parecer e solicitar esclareci
mentos de que precisarem 
para a confecção das alludi- 

J  das propostas Os parallelpi- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20 centímetros de compri
mento por 1 0  de largura e 10 
de altura, postos, desembar
cados no porto da capital ou 
na estação da Grcat Western. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. A nísio B o rg es  
M. d e  M ello ,secretario.

E D I S I O  C IR N E
EXGEMILIRO AGROHOUO

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
proiissão.

Eicrtptorio : — BANANEIRAS

B *r e fe i lu i '»  M n n ic l- 
p a l  — ICclifuI n. í 1—De
ordem do dr. João Mauricio 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quein possa 
interessar, que o mesmo sr. 
Prefeito, tendo cm vista o 
grande numero de cãcs vaga
bundos que infestam as ruas 
da cidade e considerando que 
no posto anti-rabico desta 
capital, têm dado entrada va
rias pessôas mordidas por 
cães hydrophobos, conforme 
communicação recebida pela 
Prefeitura, do chefe do res
pectivo serviço, fica aberta, 
pelo prazo de 15 dias, a con
tar desta data, a matricula dos 
cães existentes nesta capital 
e seus subúrbios, de accôrdo 
com o que dispõe a lei 
89, de 25 dc março de 1918, 
a qual vai publicada abaixo, 
para perfeito conhecimento 
das srs. interesados.—Secre-

v AMEMIA RACHITI5M0 
FRAQUEZA PULMONAR 

LYMPHATISM O

taria da Prefeitura, 23 dc mar
ço de 1926. Anislo B orges  
Al. d c  M ello , secretario.

■•'.«cola V  1 ,  « I  I I .  
«Ia l*a r< il» %>l»u—ICrihitl
— De ordem do sr. capitão 
tenente Leonel Romualdo da 
Silva Porto, commandantc da 
Escola de Aprendizes Mari
nheiros deste Estado, c con
forme telegramma recebido do 
do sr. Director Geral do Pes
soal da Armada, esta Escola 
acccita voluntários que quei
ram verificar praça no corpo 
dc Marinheiros Nacionaes no 
Rio dc Janeiro, sob as se
guintes condições:

1. ®) Ser brasileiro nato
2. *) Ser maior dc 15 annos
menor de 30
3. *) Possuir robustez com

provada e inspecção de saúde
4. °) Ter bom procedimento
apresentar attestado de con-

dueta fornecido pela policia.
O tempo de serviço para 

os volumtarios será de três 
annos, findo os quacs terão 
baixa, ou se desejarem con 
tinuar poderão se reenganjar 
por mais três annos, tendo 
direito a um prêmio em di
nheiro, accrescido de mais 
meio soldo da classe cm que 
estiver, além de outras gra
tificações a que fizer jús. Es
cola de Aprendizes Marinhei
ros da Parahyba do Norte, 
cm 17 de março de 1926. 
A lcides Oliveira, 2a. tenente 
commissario.

(5-15)

E t l í f a l—O doutor Anto 
nio Alfredo da Gama e Mello 
Filho, juiz de direito da co
marca de Areia, em virtude 
da lei, etc. Faz saber que, ini- 
ciando-se o inventario dos 
bens que ficaram por falleci- 
mento de Manuel Constancio 
da Silva e sua mulher, dona 
Constantina da Conceição, ve
rificou-se do titulo de her
deiros residirem em Jogares 
incertos e não sabidos os 
herdeiros seguintes: Quirino 
José da Silva, Geremias Fer
reira da Silva, Antonio Fer
reira da Silva, Maria Ferreira 
da Conceição, Manuel José da 
Silva, Vicente José da Silva, 
Maria Laurinda da Conceição;

não convindo retardar 
feito, que tem sua marcha re
gular e abreviada, mandei que 
se passasse o presente, pelo 
qual cito os referidos herdei
ros, por si ou por seus pro
curadores, para assistirem o 
proseguimento do feito até fi
nal sentença, designado pa
ra o dia dezenove de abril 
proximo vindouro c do cor
rente anno, pelas doze horas 
da manhã, na sala das audi
ências deste juizo. E para cons
tar mandei passar o presente, 
que será alfixado no logar 
publico do costume e publi
cado pela imprensa. Dado c 
passado nesta cidade de Areia, 
cm dezoito de março de mil 
novecentos e vinte e seis. Eu, 
Manuel Pires Patrício da Cos
ta, escrivão que escrevi (Ass.) 
Antonio Alfredo da Gama e 
Mello Filho. Era o que 
continha em dito edital que 
fielmente copiei do proprio 
original em meu poder e car- 
toriofcao qual me reporto c 
dou fé. Data c era supra. Eu, 
Manuel Pires Patrício da Cos
ta, escrivão que escrevi e su
bscrevo.— O escrivão, M anuel 
P ires  P atrício  da  Costa.

( 1- 2)

c a i x a  * * o r i  c a i ;
Sóda Rua Floriano Pelroto 282 —  FortaUza —  Ce rà

A g e n c ia  ge ral no f s is d o  da P a i a h y U ,  R ua H e c i e l  P in h e iro . AIR
A uctorizada c  fisc a liz a d a  p e lo  G ovírn o F ederal

CnpHnl rcullrr.itdo : 100:04)0*000. Curta Pnlrntc •». I
l l c N ii l ln r iu  d o  M o rlo lo  n .# 114 ■•c m I I z im I o 

l i o n l e m  |»H a l . o f c r h i  l '( M le r a l

Numero premiado na Loteria Federal 
Correspondente na Caixa Popular

3—Prêmios dc 5:000*000 15:000*000
as cadernetas ns. 19672, 29672 e 39672 

5 -Prêmios dc 2:000*000 10:0005000
as caderneta ns. 09672, 19672, 29672, 39672, 
e 49672

5—Prêmios dc 1:000*000 5:000*000
as cadernetas ns. 09673, 19673, 29673,
39673. 49673

50—Prêmios de 200*000 19:000*000
as cadernetas terminadas em 672 

120—Prêmios de 50*000 6 000*000
as cadernetas que coincidirem os seus alga
rismos com os de l.° prêmio em qualquer 
ordem de collocação.

500—Isenções dc 8*000. 4 mezes
as cadernetas terminadas cm 72

Coranparaihya industria! 

Sâüveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 RIO DE JANEIRO t

683-

4:000*000

50:000*000Prêmios de valor de
NA C A P IT A L

PRÊMIOS DE 50*000 
22619—Henrique José de Souza 
22691—Maria Geyza W. Albuquerque

ISENÇÕES DE 4 MEZES 
22372—Francisca Lima Andrade 
23372—Francisco Costa 
26072—Vicente de Lima
30172—Maria de Lourdcs G. da Silveira- Santa Rita 
30272—Severiná de Almeida—Santa Rita 
30372—Jorge F. Fernandes
36872—João Gonçalves do Nascimento—Santa Rita 
44172—Rachel A. Lucas 
44272—João F. Borges 
44372-Maria Thereza S. Pinto

Parahyba, 21 de março de 1926.
P/ Ceará Commercial Industrial Limitada (Ass) VICTOR 

CIRAULO, agente geral.
Convidamos os nossos prestamistas a virem pagar a 

sua contribuição até o dia 10 de abril, afim de se habilita
rem ao sorteio do dia 20.

Uma caderneta, com direito a um sorteio, custa apenas 
4*000.

NOTA: — A caderneta n. 22991 pertencente a pres- 
tamista Maria Geyza W. Albuquerque, foi contemplada no 
sorteio passado.

Para mais informações com o agente geral.

SACGOS, ANIAGEM, COROAS, E BARBANTES.E ST O P A  PARA EN FARDAR A L G O D Ã O ,S A C C O S  PARA C A R O Ç O , PARA C A FÉ ,M IL H O , S A L , C Ô C O  E T C . E T C .
ORESTES BRUTO & CGHP.

M aciel Pinheiro 77  —  PARAHY8Â

*Tr!ÜSJI  í  0Í6ÃÜTE
DENTALOSE

O r c m c d lo  pnrn
n d cn tlçã u

Receitado c aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ao 
norte do paiz. Base: Pepslna, 
Phosphato, Caldo c Lactose. 
Emprega-se para corrigir os ma
les communs na primeira infan- 
cla, como sejam: Cólicas, Vomi- 
tos, Insomnias, Diarrhéas, Indis

posição, etc.

P R I M E I R O

Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr ein poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem dcpntjxr o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim atfesiarr 3 notáveis protessores da 

Faculdade de Medic/na do Rio:
O lllustre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyi: — t «U prepaiado 
CESSATYL 6 um cxcellente medicamento da dôr', sem inconvenientes c elt.c-z nos caz-.s 
indicados.. -  O nlio mtnos illujlrc prof. dr. A Austregrsflo, erçr-v- •Al.cslo ou< renho cm- 
pregado cm minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção é õegura nas alfccçõc-» t-c o- 
rosas .• -  O notável clinico c prol. dr. Rocha Vaz. lambem escreve: -  .O prcpapdo CES- 
SATYL é um dos que mais se rccomraendara contra o elemento atsr, fx a  e.licacia coa 

scu9 resultados».

SEGUNDO

A .  L v C E  O  H
A salvação das crcanças, pois laz cora que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.
Existem innumeros j

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS  ̂

PRÊÇO AO ALCANCE DE TODOS

i preparados para calcificação do organismo e especialmente ndicado* nra 
caso9 cie depauperamento orgamee, na tuberculose, ctc, mas nenhum lera a mduaçSo PfÇaOM 
do CALCEON, produeto opotüerapico rigorozamenlc formulado no qual, alern oo pó «  osc 
fresco, entra o pó das thyroides, em dose roilesimal, tio rigorozanunte scieruiiica que nio La 
contra-lndicaç5o na valiosa opinião do illustrado pediatra prot. Dr. hascinter..o Ourztl 

Incontcstavelmente ura d2S glorias da medicina brasileira.

mcrciante em Esperança — 
Parahyba do Norte.

(13-15)

lü u clid c* Tles«|tii4a
— Leccionaportuguez, francez, 
arithmetica, algebra e escrip- 
turação mercantil. — Rua Du
que de Caxias, n. 25.

(10-15)

Serviço Medico grátis

A n nu n cn os
l i n u i í - s n  — Um mo- 

tor a gaz pobre, com força 
de 45 H. P. da marca «Rai
nha Victoria* e mais 4 loco
moveis, sendo 2 com força 
dc 3 H. P., 1 de 4 H. P. e 
1 de 5 H. P., tendo mais 2 
machinas para descaroçar al
godão, com 50 serras, e 1 di
ta com 40, marca «Águia*, 
tudo cm perfeito estado de 
funccionamento.

Quem desejar compral-os 
póde se dirigir ao sr. Anto*

Dr
-  P E L O  -

J .  S e l i  a 11 o r

Ex-cllnico cm Laysln (Su- 
issa). Especialidades: Tuber
culose, Dispcpsia, Fraqueza 
genital. Moléstias infecciosas 
da pclle, Neurasthenla, Ane
mia, Lymphatlsmo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, Fígado, 
Blenorrhagla, etc.

---------IE<ENDEREÇO: — Posta res
tante— Diarlo dc Pernambuco.

NOTA — IMande a dcscri- 
pção completa da moléstia 
e o endereço certo do do
ente e também um scllodo 
correio dc 200 téis paraa 
resposta.

até 36 pés de comprimento, 
especial ma madeira para es
quadrias, soalhos, forros, al
varengas fabricação de bonds 
etc.—Vendem a preços excep- 
cionaes — G uedes, Ju n qu eira  & 
C ia. Ltd. — Serrana Modêlo, 
rua Santo Elias n. 277. — 
Deposito: rua Dezembarga- 
dor Trindade n. 17—Parahy
ba.

(1-30)

4 'a itiin lifio  á vcimIu
—Vende-se um muito bom. 
quasi novo, com a rodagem 
completamente nova.—Preço 
3:000*000. — A' tratar com a 
casa Peirucci, nesta capital.

( 1- 8 )

Y  M  O R . O
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do I N S T I T U T O  F R E U D t R
Onlcos concessionários e vendedores parj os Estados do None : 1 - c r r e lr »
C c z a r  At C om p . -  Rua Major Facuudo, 244 -  Fomlcaa -  Ctará.

P R O C U R A - S E  A  C I E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R  A H  VO A

nio Gomes de Almeida, com-rica em pranchões d* 3" x 9”

VI3NDIâ-SI£ uma casa 
de tijolo, recentcniente con
struída no aprazível bairro de 

JCruz de Armas, tendo bons 
commodos para negocio e fa
mília.

Fica no fim da linha dc 
bonde.

O inotivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

BMi iIio «le «-!«*» — Re-1 A’ tratar na mesma, que 
cebido dircctamente da Ame- tem o n.° 140.

M O T O R E S  |

O T T O

(29-30)

O I T c r t t i  v a  n  l u j  onu

qualidade, sendo da seguinte 
fórma, duas salas, três amplos 
e arejadissimos quartos, co- 
sinha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria, dispensa, quarto para 
creado, um porão habitavel, 
quintal grande, uma area 
livre com sahida indepeden- 
te, c toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 
amarello, oitões proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

(12-30)

0 | » tiin u  n e g o c i o ! —
Vende-se a proprieaade «Ban- 
dó* no município de Areia,; 
com magnífico engenho a va- j 
por, para o fabrico da rapa
dura e alamblque para agu
ardente, com férteis varzeas | 
para o plantio da canna e| 
optimos terrenos para toda

agua encanada, pomar, mat-lda cidade. Quem idesvjar ne- 
Ias com excellentes madeiras Igocial-a derija-se a Joaquim
de lei e atravessada para va- 
rios riachos.

Fica situada a uma legua

Santiago, no grupo escolar 
Thomaz Mindetlo.

(3-15)

: o e $ e ;

MOTOltl-iN 
A U A I .  1*0111(11 

Oi: UJBROZEIVB

OS H A IS  
A V AMADOS 

AO IUIANII

A v e n i d a  XDIEZ

M A CH IN A S para officinas, serrarias, algodão, café, arroz, assucar, etc., etc.
Socieda de  de M otores Deutz

OTTO LEGITIMO LTDA.
0 3 L , X 3 S T X D ^ .  -  T T E J C I I - E

r
| -Vende-se, por modico preço,! qualquer outra cultura que se 
uma magnífica casa, construi-‘queira cultivar, 
da com material de primeira Possuc bSa vivenda com
.........

Tenha Sempre em vista Poupar os seus Rins
Quando sc tenha GRIPPE ou 1NPLUENZA, 

FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do qfiiln ln »  c seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de l  r e m ia .

Quem conhece os cfícitos da “ C A S S I A  
V I R G I N l C A ” . remedio tonico-calmantc- 
antifcbrll e diurctico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

A ' t e u d a  c m  «juwlqticr |»l»»r«ui»cl» —

HEIIRATOl
O M A IS A S SO M B R O SO  FO RT1FICANTE

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.A ’s ntcuinas rachilieas, aos velhos, aos fracos, aos convalescentes e a todos que necessitam de um reconstituinte poderoso para o soergui- inento de suas forças.
App. pelo D. N. S. P.

V e n d e - s e  e m

todas as Pharmacias da Capital e interior
o >
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CASAAREMSCASA K A fR ií  -  RIO DE JAN EIRO , Avenida Rio Branco n.” 20 — Caixa Postal n.° 1001. Endereço telegraphico: A B E N S  Kio.CASA F lt lA t  — SÃ O  PAULO , Rua Florencio de Abreu n.° 58 — Caixa Postal n." 277. Endereço telegraphico: A B E N S  -  S . I auloC O N ST R U CT O R A  E IM PO RTA DO RA DE M ACH IN AS E A C C E S S O R IO S  PARA A
L A V O U R A  E I N D U S T R I A S

f MRinn S M  DE INSTRUMENTOS AGRARIO

L

a g r i 

cu lto r  !

A R I U  S C A - T O C O S  ■ A II  «' 08 I M I!  I» E S 1O melhor apparelho para arrancar tócos e remover esses e outros obstáculos ao trabalho de A R A D O S — É um conjuncto de alavancas simples e de grande resisten cia pois tem o proprio sólo como seu principal ponto de apoio — 2 ou.3  homens fa- zem-n’o funccionar, levantando cerca de 16 toneladas!
P B E Ç O S  E  D E M A I S  I N F O R M A Ç Õ E S  M E D I A N T E  C O N S U L T A .

R e p r e s e n ta n te s  n e s te  E s ta d o  : - A . - 7L. TT O  E !  3NT -A.

A V K A E I í A 5  D E  A C O S T O .  4 0  -  P A  I* A I I  V B A  D O  N O II T  E

Companhia de Navegaçlo

LJoyd Brasileiro
R c a ç a  S e x m i l ©  

d t t

LINHA DA EUROPA ( LIVERPOOL)
O vapor '■ Iguossú " aahirí no dia 30 do corrente para Natal, 

Ceará, Pará, Lisbóa, LcixOea, Havre c Liverpool,

LINHA SANTOS FORTALEZA 
O vapor • Sergipe" satitrá hoje Recite, Maceió, Bahia, Rio, San- 

tos e Paranaguá.
LINHA MANA’OS-MONTEVlDEO 

O vapor—Prudente de Moraes—sahirá no dia 27 do corrente 
para Fccife, Maceió, Bahia, Vlctorla, Rio, Santos, Paranaguá, S. 
Prandscò, Rio Grande, e Montcvidéo.

PARA 0  NORTE PARA O SUL

0  vapor «Manáos» sahirá no dia 
27 do corrente para Natal, Ceará, 
Tutoya, iMaranbão c Bcicm .

0  vapor «Bahia» sahirá no dia I* 
de ab*il para Recife, Maceió, Bahia 
c Rio dc Janeiro.

PARA 0  NORTE L1NH \ MANAOS MONTEVIDEO

0  vapor« Pará» sahirá no dia 2 dc 
abril para Natal, Ccatá, Maranhào 
a Pará.

0  vapor «Santos* sahirá no dia 30 
do corrente para Recife, Maceió, 
Bahia. Victoria, Rio dc Janeiro, 
Santos, Paranaguá, Rio Grande, S' 
Francisco c Montcvidéo.

O b o m  p a la d a r  ó d om  supremo
P R B P B R tN D O  A MARCA D E MANTEIOAD I A M A N T I N A

É  ter bom paladar —  É  ter bom gosto E querer alimentar-se
!% o t  p r i n c t p a e *  A r t n a x e n t  e M e r c e a r i a »

Pereira Oarneiro & Oia. Limitada
(COMPANHIAGOMMERCiO E NAVEGAÇAO)

P a M a c in  g ra n d cN  a r m a z é m  n a  A v e n lta  Rodri 
* u c *  A lv e s , R io  d e  J a n e i r o ,  destinado.*» a  g uardar mfr 
e a d o r la s  c o m  o a  s e m  « a r r a n l e s ,

■ V a - p o r e s  e s p e r a d o s

TABF.LLA DE PASSAGENS

/* classe 2‘ classe 3* classe

Recite................  20Í600 14*700 8,500
Maceió............... 52,500 30,000 21,200 Inclusive
Bahia ................. 114,300 83*800 45$ 100
Vlctorla.............. 195,000 146,300 78,100 Impostos
Rio de Janeiro. 2428000 1808000 86,609
Natal . 238700 17,300 9S70O Esladual
Ceará................  905600 675500 36,600
Maranhão.......... 1655000 1238300 658700 e Federal
Pará....................  2208000 1638600 875600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até 
Manáos, com transbordo em Belém, sem allcraçáo nos lretC3 estabelecidos

E’ necessário a apresentaçáo de attestado de vacclna, para 
acqulslçâo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatimento de 10 '/-

AVISO—Para visita aos vaporei daata Companhia, torna-sc 
aeceviarlo a apresentação do Ingresso aselgnado pala Agencia, ffl:- 
dlaaíe o pagamento da Importância da 10,000 por peas3a.

EweríptorSaa f  n r * ja * F n !* —R o o  B a i-ft»  
da & * h h * z ís z u  3». 11 «3. T e le p h o n e , 3 § - l

/cs t de M s  a do aço Fartado

Agente

IIO N  D .1D O K -Joan n a} para baptisados e casamentos, 
Lydia acceita alumnos em sua podendo ser procurada á rua 
residência e na dos mesmos. Sao Miguel n. 201—Parahyba. 
— Encarrega-se de enxovaes' (10—15)

V ia g e m  reg: la .r 

‘‘P l A U H l -

Esperado de Santos e escalas no 
dia 24 do corrente, sahirá no 
mesmo dia pa*a Natal, Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Camo- 
clm e Tutoya.

V i a g e m  e x t r a o r 
d i n á r i a

‘•JAtl.IRlBK

Esperado de Santos e escalar-, 
dia 28 do corrente, sahirá n 
mesmo dia para Natal, Ceará, Ma
ranhão e Pará.

Este paquete recebe cargas para 
Santarém, Óbidos, Parintins, Itz- 
coatlára e Manáos, com baldea#, 
em Belém (Pará) para os vapores 
da «Amazon River*.

S ® T A i -  Por contracto ccra a *Tbc A ouoo Riw 5-na 
Nsrlcílon Companj* eita companhia recebe carga para o* ' P“ J® 
de Santarém, Ubldoa, Parintln*, (U co a íU ra e .A a n á o Jco m h in a ^  
no Pará, tomando or b u e  a» quatro w hidu 
daquella Empresa, a» auze* lém logar ás 9 hora» da mauhi wC» »t 
7, 14, 21 e 28. de cada mes

AVISO
Previne-ee aos srs. carregadores que a» ordens Cõ esuir- 

que so aerao lornecldía até a veapera da “ ' f i S i !
que os conhecimentos e despachos devem ser entregues a ageacu i
tempo.

EXPORTAÇrtO : -  As ordens dc embarques c a io  « J J ®  
mediante apresentação dos conhecimentos e despachos W-* 
eitiduae»

IMPORTARÃO: — Decorridos trôs dia» do te n b o  
carga do vapôr, a tgencla náo tomará ccnhcci ento de rec-amições.

P a ra  ca rg a s  e  cn c ornai ca d a » , fre te s  v a lo res , á tratar (cn cs

agentes

K r e r s & k ©  â  C â / s a p .

PREFEITURA MUNICIPAL —  
EDITAL N..” 8  —  De ordem do dr. João Maurício de Medeiros, prefeito do municinio da capital, faço publicar abaixo a collecta das casas commer- ciaes e industriaes desta capital para o corrente exercido, ficando marcado o prazo de 30 dias, contados da publicação, para serem feitas, em petição, devidamente selladas, as reclamações daqueltes que se julgarem prejudicados. —  Secretaria da Prefeitura da Pa- ralnha. 5 de fevereiro de 1926. — 
Anísio Borges M. de Mello, secretario.
Collecta das casas commerciaes e in- 

dustriaes desta capital, para o 
exercício de 1926(CO N TIN UA ÇÃ O )

Praça Arruda Camara. 9 —  Severino do Nascimento, açou- 77S00O41 —  Pedro lvo de Paiva, açou- ,rUe 77SOOO
45 —  José Nestor, casa a retalho de 

4 ." classe 85S800
Rua Cardoso Vieira 

7 — Manuel Ribeiro de Mello, casa a retalho de 4 . ‘ classe 85880010 —  José de Aguiar, casa a retalhode 4.* classe 85S800
11 — Francisco Laurentino, quitandade 2 . '  classe 138200S, n — João Guimarães, offjcina 'de malas dc 2 . ‘ classe ‘ 168500lo9 — Hermenegildo Alves Pereira, quitanda de 2 .‘  classe 138200 S/n — Pedro Moliére, garage particular 558000253 — Laboratorio Rabello, laborato- rio 2648000

Rua Gama e Mello J .  Barros & Serrano, casa mortuaria de I .* classe 462800052 —  Oresles de Britto, officina de alfaiate de 3." classe 1108000 14 — Ferreira Amorim & C . ‘ , officina de ferreiro de i c l a s s e  33Sooo Ix — Souza Campos 8t C .' ,  deposito de mercadorias 198800024 — João Ribeiro de Souza Campos, garage particular 55Sooo
Rua Barão do Triumpho S/n —  Romeu Silva, officina de ferreiro de 3 .' classe USOOo

266 — Silva & Irmão, atelier de l . ‘

classe 105S600
333  _  Manuel Cavalcante de Senna,Pharmacia de 3." classe 2208000
341 —  Florippes de Carvalho, exposição de joias 165SOOO
341 —  O  mesmo, officina de ourives de 2 . “ classe 16S500368 —  Genaro Sorrentino, casa a retalho de 4 ." classe 718500
377  —  Nicola Porto, sapataria de 2 ."classe 3308000396 —  S .  Pereira & C .* , sapataria de 

2 . “ classe 330S000
404 —  Odon Barbosa, officina de ourives, de 2 . “ classe 168500
4 16  —  josé Ribeiro, officina de chapeleiro de 3." classe 118000422 —  Luiz Lianza, casa a retalho de 4 .“ classe 718500
434 —  Leonor Willer, tinturaria de 2 .'classe 46S200
436 —  José Joaquim Alves, officina de barbeiro de 3 .“ classe liso o o  
440 —  Nestor Monte de Souza, officina de concertos de 3 ." classe 118000S/n —  Francisco de Assis Rabello, officina de ourives de 3 .“ classe 118000 S/n —  O  mesmo, exposição de joias 1658000
444 —  Manuel Ramos Duarte, casa aretalho de 4 classe 85S800
445 —  G e n a r o  S o rre n tin o , o ff ic in a  de 

a lfaiate  de 2 . "  classe 220SOOO
445 —  O  mesmo, exposição de fazendas 110 S000150 —  Miguel B astò 8t C .* , fabrica de camisas 660S000
456 —  Pedro l eão, casa de moveis usados 1108000
462 —  Maurício Rosenthal 8t Irmão, casa de m o v e i s  de 2 .‘ classe 440800(14 55 —  Os mesmos, officina de marci- neiro de 2." classe 168500469 —  Severino de Tal, agencia de jor naes 268400
47 3 — José Antonio Fernandes, casa de rêdes IIOSOOO4 77 — João Cavalcante, officina de barbeiro de i . ‘  ciasse 33SOOO■ ix 1 —  j .  Eduardo de Hollanda, offi- rina de alfaiate de 2 ." classe 2208000I81 —  O  mesmo, exposição de fazendas 1108000486 — J .  T . Bastos & C . ‘ , casa a retalho de 3." classe I43S0OOi9o — Tcrtuliano Mendes da Rocha, quitanda de 1 .* classe 198800

S/n —  J .  Pessoa & Irmão, drogaria de 1 ." classe 6608000496 —  Maranhão & Irmão, sapatariade 3 .“ classe 1988000497 —  Francisco de Paula Cosentino,officina de alfaiate de 2 . “ classe 220 S000
497  —  o  mesmo, exposição de fazendas - 1108000502 —  João de Andrade Lima, agencia de leilões 13 2 SOOO507 —  João de Andrade Lima, quitanda de 1 . ‘ classe 1 9S8oo
302  —  Moysés Derman, moveis em liquidação 110 8 0 0 0

Praça Pedro Américo S /11  —  João de Andrade Lima, barraca com botequim 132800053 —  Ovidio Mendonça, pharmacia de 3 .‘ classe 2208000
Rua Sá Andrade417 —  Francisca Maria da Conceição, casa a retalho de 4 ."  classe 85S800 S/n —  João Evaristo da Cunha, officina de sapateiro de 3 .* classe 1 IS000

Rua Padre Azevedo 426 —  José Calixto da Nobrega, fronteira 132SOOOS/n —  O  mesmo, fronteira I32SOOO 556 —  João da Costa Travassos, casa a retalho de 4 . ’ classe 858800 
Rua do Riachuelo3 1 3 —  João de Caldas Barros, casa a retalho de 4 . ‘  classe 85S8un 324 — Manuel Januario Galvão, officina de alfaiate de 3 .‘  classe 1 108000366 —  Sectmdina Santiago, quitanda de 2.* classe 138200
Rua Silva Jardim76S —  Rosa Ribeiro de Mendonça, quitanda de 2 .'  classe 13S200 t»5 3 —  Francisco Alves da Rocha, restaurante com bebidas 3308000 472 —  Manuel Mororó, officina de ferreiro de 2." classe 1,63500 

Rua da União67 —  João Gomes Carneiro Irmão, padaria a vapor 385S000'X) —  João da Silva Sobral, casa a retalho de 4.* classe 858800S /11 —  G .  Petrucci St C .\  deposito de automóveis -198SOO(>
Rua Tenente RetumbaS m  —  Hemeterio Cysneiros, garage de automóveis de aluguel 1658000 123 —  Francisco Martins da Costa, casa a retalho de 4." classe 85S25o

Rua Eugênio Toscano
21 —  José Cavalcante, officina de alfaiate de 3 ." classe 1 10S000

Rua Amaro Coutinho 303 —  Herdeiros de José de Araújo Braga, garage de automóveis de aluguel 165S000197 —  Joanna Peixoto das Neves, casa a retalho de 4 ."  classe 85S250 
18 1  —  Manuel Rodrigues da Costa, tinturaria de 2 /  classe 46S200 74 —  João Antonio de Mendonça, casa a retalho de 4 .“ classe 858250 

Rua Maciel Pinheiro Gustavo H . von Sohsten, escriptorio de commissões 3858000Lloyd Atlântico, agencia de seguros 4408000Pinto Alves & C . ‘ , casa exportadora de algodão de 1 . A classe 1 :9S08000 S . Anonyma Wharton Pedroza1.  casa exportadora de algodão, de 1 . '  classe 1:980S000Florippes José da Silva Pessoa, escriptorio de commissões 3S5S000 Thos & Jas Harrison, agencia de vapores ’ 550S000The Booth Line, agencia de vapores 5503000W a l t  r e d 0 Rodrigues, photogra- phia 77SOOO
7 —  Hermenegildo T . da Cunha, armazém de ferragens de 2 .A clas

se 1:29SS00021 —  Lindolpho José dos Santos, officina de barbeiro de 3 .’ classe I l 8000
>5 —  Neslor de Freitas, officina de barbeiro de 2.* classe 168500 256 —  Murillo Lemos & C . ‘ , armazém de e s t i v a s  de 1 ." classe 1:782SOOO35 —  Eduardo Stuckert, casa a retalho de 2 .* ciasse 286800038 —  Odilon Martins de Mesquita, armazém de miudezas de I . '  classe 1:485S000
38 —  O  mesmo, casa a retalho de 1 .* classe 3308000
55 —  Maia & C . ' ,  mercearia de 1 . ‘classe 792800o56 —  Standard Oil Brazil, agencia de companhia industrial 3:960800065 —  Francisco Cicero de Mello, armazém de ferragem de 1 ." classe 1:485SOOO74 —  José Antonio dos Santos, restaurante com bebidas 3308000 77 —  Oresles de Britto, escriptorio de commissões 3858000

9 6  —  G o m e s  C a r n e ir o  Irmão,

c a fé  d e  1 .*  c lasse  1588400
97 —  G .  F io r e n t in o ,  o ff ic in a  de al

fa ia te  d e  2 .*  c lasse  22OSOOO
97 —  o  m e s m o , e x p o s iç ã o  de merca

d o r ia s  *10S000
102 —  S o lo n  S á  &  C . \  casa a reta

lh o  d e  I .*  c lasse  330SOOO

1 0 7  —  S o u z a  C a m p o s  &  C . ' .  arma

z é m  d e  f e rra g e n s  d e  1 . - clas
se I:4S5SOOO

119  —  m  . E l ia s  J o r g e ,  casa de esum- 

I p a s  IIOSOOO

118  —  H o r a c io  R a b e llo . casa a reta

lh o  d e  l .*  c lasse  330500
123 —  J o ã o  H o n o r a t o  &  C . \  mercea

ria  d e  1 .* c la s s e  792800-

128 —  F io r e n t in o  N o b r e g a  &  C . ‘.

Pharmacia d e  1 .*  classe 66OSO00 
1 33  —  F e r r e ir a  A m o r i m  &  C .* , fa

b r ic a  d e  c ig a r r o s  a v a p o r  3:9608000 
145 —  m . C u n h a ,  o f f ic in a  de barbei

r o  d e  1 .*  c lasse  33SOOO
15- 1 —  P a u la  &  A n d r a d e , casa a reta

lh o  d e  t . *  c la s s e  3308000

1 57  —  L o n d r e s  &  C . ' ,  pharm a cia  de

2 .  ‘  c ia sse  4408000

160 —  P e d r o  B a p t is t a , liv ra ria  de

classe t65800c
163 —  V ic e n t e  R a ta ç a s o , casa a reta

lh o  d e  2 .* c lasse  2868000
16 1 —  G e r a l d o  &  C . \  escriptorio de

c o m m is s õ e s  3858000
1 6- 1 —  L l o y d  N a c io n a l ,  a gencia  de va

p o re s  5508000

164 —  L l o y d  In d u s t r ia l ,  agencia  de se
g u r o s  440S000

l 6‘ > —  S .  B o r g e s , casa  a retalho de

3 .  '  c lasse  143SOOO

172 —  R e y n a l d o  de O l iv e ir a  &  C .

a r m a z é m  d e  m iu d e z a s  de i . ‘  clas
se I (485S000

1 8 o  —  Z a c c a r a  &  C . “, o ff ic in a  de al

fa ia te  d e  I .* c lasse  44OS000 
180 —  O s  m e s m o s , o u tra s  mercado

ria s  2208000189 —  Siqueira & C .\  casa a retalhode 3 .*  classe 1438000
1 . "  a n d a r , 189 —  M a ria  V ie ira  Pes

s o a , p e n s ã o  p a r t ic u la r  52S800

1 9 0  —  G i o v a n n i  P o n z i ,  casa a retalti"

d e  3 . ’  c lasse  I438ooo
194 —  G i a c o m o  A .  C o s e n tin o , sapa

ta ria  de 1 . ‘ c lasse  3858000

198 —  G .  P e t r u c c i  &  C . ‘ , casa ven

d e d o ra  d e  a u t o m ó v e is  1:9508000 
198 —  O s  m e s m o s , casa a retalho de 

3 . ’  c lasse  143ÍOO"

( C O N T I N Ú A )
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